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Executivo, Legislativo e Judiciário potiguares aguardam acórdão 
para definir como proceder após decisão que decretou ilegais as 
contratações sem concurso ocorridas entre 1983 e 1988 Política #3

Governo do Estado planeja 
investir R$ 48,3 milhões na 
retomada das obras do Pró-
-transporte, projeto de infra-
estrutura que promete série 
de melhorias para o trânsito 
na Zona Norte. Liberação do 

dinheiro só ocorreu após reu-
nião entre o governador Ro-
binson Faria, o ministro das 
Cidades, Gilberto Kassab e o 
presidente do Banco do Bra-
sil, Alexandre Corrêa Abreu. 
Além dos R$ 48,3 milhões para 

a contrapartida do programa, 
também foram liberados R$ 
6,2 milhões para a edificação 
do campus da UERN e outros 
R$ 10,7 milhões para a restau-
ração de rodovias, somando 
um total de R$ 65,2 milhões. 

Reforma do trecho sobre  o 
Rio Doce, que teve afunda-
mento e provovou interdição 
na avenida doutor João Me-
deiros Filho, deve sair em 90 
dias e será feita com recursos 
estaduais. Cidades #11

Partido do deputado federal 
Rogério Marinho ingressa 
com representação na Procu-
radoria-Geral de Justiça (PGJ) 
contra Carlos  Eduardo Alves 
(PDT), acusando-o de usar 
a Prefeitura para solenidade 

partidária. Segundo a acu-
sação dos tucanos, dia 22 de 
março recente o prefeito pro-
moveu no salão nobre do Palá-
cio Felipe Camarão cerimônia 
de filiações ao seu partido. 
Política #3

Dados do Ministério da 
Saúde indicam que o H1N1 já 
representa metade dos casos 
de gripe em todo o Brasil. Ou-
tros números que preocupam: 
somente nos três primeiros 
meses deste ano 71 pessoas 

morreram vítima da doença. 
É quase o dobro do mesmo 
período do ano passado, 36 
mortes. No RN, são dois casos 
notificados. nove investigados, 
e uma morte - uma adolescen-
te de 15 anos. Cidades #9

Familiares e amigos pres-
tam última homenagem ao 
advogado, jornalista, amante 
dos livros e dos discos, Joani-
lo de Paula Rego, que faleceu 
ontem, aos 88 anos. Todos 
saudaram a inteligência e a 

sensibilidade do ex-redator 
do Correio do Povo, amigo de 
Dinarte Mariz. Para seu irmão 
mais novo, o vereador de Natal 
Joanilson de Paula Rego, ele  
era um poeta que gostava de 
política. Cidades#12

Ministro Marco Aurélio 
Mello, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), avisa que 
deputado federal Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) comete-
rá crime de responsabilida-
de se não cumprir a decisão 
de prosseguir com pedido 
de impeachment contra o 
vice-presidente da Repú-

blica, Michel Temer. Marco 
Aurélio determinou que 
Cunha aceite pedido e  ins-
tale comissão especial para 
analisar o processo.  O pre-
sidente da Câmara Federal 
classificou como "absurda" 
e "teratológica" a decisão do 
ministro e anunciou que vai 
recorrer. Política #7

Liberação de recursos federais 
garante retomada do Pró-transporte

Cunha comete crime se 
não instaurar processo 
contra Michel Temer

// Reforma do trecho sobre o Rio Doce, na avenida João Medeiros Filho, será entregue em 90 dias, com recusos próprios do Estado

PSDB faz reclamação 
contra Carlos Eduardo

Metade dos casos de gripe 
no Brasil já é de H1N1

Jornalista Joanilo de Paula 
Rego morre aos 88 anos

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Em tempos difíceis como 
os atuais, nem aquelas 

clássicas fábulas infantis 
escapam.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Integração do sistema de 
bilhetagem de ônibus e 
alternativos em Natal já 

existe de fato. #4

Artigo
[ Silvio Andrade ]

Tensões provocadas pelos 
acontecimentos políticos 

tornam os dias atuais 
esquizofrênicos.  #5

Jornal De
[Daniel Menezes]

Nossa crise fundamental é 
de lideranças, como foram 
Djalma Maranhão, Cortez 

e Tancredo Neves.   #6
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Política

Deputados governistas sinalizam que vão recorrer ao STF; se isto ocorrer, comissão especial que 
analisa pedido de impeachment na Câmara dependerá de posição da Corte para retomar trabalho

Processo sobre o futuro de Dilma 
Rousseff pode parar no Supremo

O 
processo sobre 
o futuro da pre-
sidenta Dilma 
Rousseff na Co-
missão do Im-

peachment da Câmara pode 
ser paralisado por alguns dias 
em função de questionamen-
tos na Justiça. A previsão é de 
técnicos e analistas legisla-
tivos que têm assessorado o 
colegiado. Nos bastidores e 
nas últimas sessões, deputa-
dos governistas sinalizaram 
que vão recorrer ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Se essa situação se confir-
mar, o presidente da comis-
são especial, deputado Ro-
gério Rosso (PSD-DF), per-
de qualquer controle sobre o 
calendário e fica dependendo 
de uma posição da Corte para 
retomar os trabalhos. Atual-
mente, a previsão é que o pa-
recer do relator, Jovair Aran-
tes (PTB-GO), seja apresenta-
do hoje  (6) e a votação ocor-
ra no dia 11.

Entre os argumentos de 
uma possível judicialização, 
está a não reabertura do pra-
zo de defesa depois que a co-
missão decidiu não incluir na 
denúncia a delação do ex-lí-
der do governo no Senado 
Delcídio do Amaral e os de-
poimentos, antes da manifes-
tação de Dilma, dos juristas 
Miguel Reale Junior e Janaí-
na Paschoal – autores da de-
núncia contra Dilma –, além 
dos depoimentos do minis-
tro da Fazenda, Nelson Bar-
bosa, e do professor de direi-
to da Universidade Estadu-
al do Rio de Janeiro Ricardo 
Lodi Ribeiro. Segundo asses-
sores, Rosso está confiante de 
que seguiu à risca a Constitui-
ção, legislações relativas ao 
impeachment e o rito defini-
do pelo STF.

Os governistas devem 
aguardar a apresentação do 
relatório hoje, em uma sessão 
marcada para as 14h para de-
cidir se vão recorrer. No en-
contro, cada um dos 130 inte-
grantes da comissão (65 titu-
lares e 65 suplentes) deve ter 
direito a 15 minutos de fala. 
Arantes analisa a defesa en-
tregue pelo advogado-geral 
da União, José Eduardo Car-
dozo. O relator já havia ante-
cipado que seu parecer esta-
va “bem adiantado”, mas de-
pendia dessa peça para ser 
concluído.

Com as mãos atadas nes-
te momento, a única medida 
que Rosso pode adotar hoje 
é uma conversa com líderes 
para tentar negociar um tem-
po menor de exposições. Não 
há ainda uma agenda oficial, 
mas esses diálogos podem 
correr, inclusive, em consul-
tas informais por telefone 
que pode facilitar um acordo 
na própria sessão.

Pelas contas de Rosso e 
Arantes, se o relatório for re-
almente apresentado hoje, 
a base aliada deve pedir vis-
ta para analisar o texto em 
duas sessões do colegiado. 
Então, o relatório começaria 
a ser discutido e votado a par-
tir da próxima sexta-feira (8). 
Rosso deve dar continuida-
de à sessão até que todo o de-
bate seja esgotado e isto pode 

Agência Brasil

O relator do processo 
de impeachment da 
presidenta Dilma Roussef, 
Jovair Arantes (PTB-GO), 
confirmou a apresentação 
de seu parecer na reunião de 
hoje (6) da comissão especial 
da Câmara dos Deputados 
que analisa o pedido de 
afastamento da chefe do 
governo. A reunião está 
marcada para as 14h.

Arantes disse que já leu 
as quase 200 páginas da 
defesa de Dilma entregue 
pelo advogado-geral da 
União, José Eduardo 
Cardozo, e que agora está 
finalizando o “contradito”, 
que é uma espécie de ponto 
a ponto entre acusação e 
defesa.

“Será um relatório 
consistente. Não esperamos 
que seja aprovado por 
unanimidade, mas, ao 
final, tem que vencer a 
democracia”, afirmou. Arantes 
mantém a expectativa de que 
o cronograma seja mantido. 
Segundo o deputado, pode 
haver pedido de vista para 
analisar o documento, que 
deverá ter de 80 a 90 páginas, 
o que jogaria a sessão de 
debates para a sexta (8) e a 
votação para a segunda-feira 
(11).

Para o relator, a votação 
não vai ultrapassar esta data. 
Ele não acredita em uma 
estratégia para esvaziar a 
sessão e evitar que o quórum 
seja atingido. “Não tem 
problema se a discussão 
continuar à noite, de 
madrugada, no sábado ou no 
domingo. Vamos trabalhar”, 
afirmou Jovair.

“Estou fazendo o relatório 
dentro do que estabelece o 
rito definido pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Passo a passo, para não 
cometer erros e suscitar 
dúvidas.” O relator explicou 
que esse “rigor” é para evitar 
qualquer questionamento 
judicial. Jovair acrescentou 
que, mesmo assim, 
parlamentares da base aliada 
mantêm argumentos que 
questionam o andamento 
dos trabalhos da comissão 
e podem fazer com que a 
sequência do processo fique 
com a Corte Suprema.

O deputado admitiu, 
porém, que a lei permite ir 
“além” do estrito objetivo 
da denúncia, que trata do 
atraso em repasses a bancos 
públicos referentes ao 
pagamento de benefícios 
de programas sociais, como 
Bolsa Família, seguro-
desemprego e abono salarial 
e da aprovação de créditos 
suplementares em 2015.

Uma das medidas 
adotadas por Jovair para 
evitar ou minimizar 
polêmicas em torno de 
seu texto foi não incluir 
qualquer informação dos 
depoimentos prestados 
pelos juristas Miguel Reale 
Junior e Janaína Paschoal – 
autores da denúncia contra 
Dilma. 

Relator 
confirma leitura 
do parecer 
para hoje

// Deputado Rogério Rosso, presidente da comissão especial de impeachment: sob o risco de perder o controle do calendário do processo

// Deputado Jovair arantes, relator do processo de impeachment: parecer aguardado para hoje

Governo e oposição 
disputam votos de indecisos

.Enquanto a base gover-
nista evita cravar números 
apesar de assegurar que tem 
votos suficientes para afastar 
um pedido de impeachment 
da presidente Dilma Rousse-
ff, a oposição continua con-
tabilizando possíveis resul-
tados. Ontem (5), segundo 
parlamentares pró impeach-
ment, mais de 352 votos são 
favoráveis ao impedimento 
da petista.

Para definir qualquer fu-
turo cenário no plenário da 
Câmara, são necessários dois 
terços dos votos (342). “Que-
remos ter uma margem boa 
para a votação. Tem muito de-
putado sob pressão do gover-
no, cerca de 30 ainda estão in-
decisos”, disse o líder do Soli-
dariedade, Genecias Noronha 
(CE). A estratégia da oposição 
ao Planalto é justamente con-
vencer os indecisos.

Presidente do Solidarie-
dade, o deputado Paulinho da 
Força (SP) anunciou inclusive 
que na próxima quinta-feira 
(7) divulgará o ranking de par-
lamentares favoráveis, contrá-
rios e indecisos. “Estamos na 

reta final e é preciso que po-
pulação saiba como seu de-
putado está votando. Estamos 
fazendo mapeamento de um 
por um e vamos colocar car-
ro de som onde eles tem voto”, 
disse.

Paulinho criticou a ocu-
pação de cargos do Executivo 
neste período e acusou o go-
verno de oferecer pagamen-
to a parlamentares que se de-
clararam favoráveis ao impe-
dimento de Dilma para que 
não compareçam na sessão 
de votação. “Os parlamenta-
res que estão no troca-troca 
têm que saber que o governo 
oferece mas não cumpre. Pa-
gar R$ 400 mil para um depu-
tado ficar em casa e não vir 
votar? Ontem eles oferece-
ram R$ 2 milhões”, afirmou. O 
parlamentar garante que tem 
os nomes de quem recebeu a 
oferta, mas assessores de Pau-
linho afirmaram que estes no-
mes só serão revelados quan-
do avaliarem a “melhor forma 
de denunciar esta extorsão”.

ANDAMENTO
O líder do governo na Câ-

mara, José Guimarães (PT-
-CE), disse que não rebateria 
“essa baixaria”. Com a voz ni-
tidamente irritada diante da 
acusação, Guimarães classi-
ficou a denúncia como um 
ato de desespero. “Isto é de-
sespero. Se tem um governo 
republicano é o da presiden-
te Dilma. Eles estão desespe-
rados para aprovar o golpe”, 
sintetizou.

Depois da entrega da de-
fesa de Dilma pelo advoga-
do-geral da União, José Edu-
ardo Cardozo, que negou 
que haja crime de responsa-
bilidade e fundamento jurí-
dico para o impeachment, o 
deputado Danilo Forte en-
tregou ao relator do proces-
so documentos que, segundo 
ele, comprovam “pedaladas 
fiscais”. Entre os documentos 
estão ofícios assinados pelo 
então ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, e pelo secre-
tário do Tesouro Nacional, 
Marcelo Saintive, “que reco-
nhecem a realização da ope-
ração sem a devida aprova-
ção por parte do Congresso”, 
afirmou.

Os deputados
que estão no 
troca-troca 

têm que saber 
que o governo 

oferece mas 
não cumpre. 
Pagar R$ 400 
mil para um 

deputado ficar 
em casa e não 

vir votar?” 

Paulinho da Força
Presidente do 
Solidariedade

Isto é 
desespero. 
Se tem um 

governo 
republicano 

é o da 
presidente 

Dilma. 
Eles estão 

desesperados 
para aprovar 

o golpe” 

José Guimarães
Líder do governo na 

Câmara

significar trabalho continua-
do no sábado e no domingo. 
Na avaliação de consultores e 
assessores legislativos, o rela-
tório não pode ser votado de-
pois do dia 11, quando com-
pletam-se cinco sessões da 
comissão desde que a defesa 
de Dilma foi entregue.

MARCELO CAMARGO / ABr

JOSÉ CRUZ / ABr



Natal, Quarta-Feira, 6 de Abril de 2016  /  NOVO  /    3Política

Supremo considera inconstitucional ato que em 1989 efetivou servidores em  
atividade desde 1983; poderes aguardam publicação do acórdão para agir 

STF pode mandar demitir 
servidores sem concurso

Cláudio Oliveira
Do NOVO

S
ervidores públi-
cos do Rio Gran-
de do Norte que fo-
ram efetivados há 
27 anos sem con-

curso público poderão perder 
seus cargos a partir de uma 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A corte de 
justiça julgou inconstitucio-
nal o ato que os efetivou e, a 
partir do acórdão da decisão, 
deverá determinar as medi-
das que devem ser adotadas 
nas esferas estadual e muni-
cipal, abrangendo os três po-
deres (Executivo, Legislativo 
e Judiciário) que aguardam a 
publicação para definir como 
proceder.

Ainda não há um levanta-
mento a respeito da quanti-
dade de servidores que foram 
beneficiados pelo artigo 14 do 
Ato das Disposições Constitu-
cionais Transitórias (ADCT) 
da Constituição Estadual do 
Rio Grande do Norte, que ga-
rantiu a estabilidade dos fun-
cionários que estivessem em 
exercício há pelo menos cin-
co anos antes da data da pro-
mulgação da Constituição de 
1988. 

O referido ato entrou em 
vigor um ano depois da Cons-
tituição Federal e, desde en-
tão, estes servidores perma-
necem no serviço público 
sem terem prestado concurso.

Governo do Estado, Tri-
bunal de Justiça e Assem-
bleia Legislativa se prepa-
ram para cumprir com a de-
cisão, mas aguardam a pu-
blicação do acórdão do STF 
para saber quais serão os 
encaminhamentos. 

A Secretaria Estadual de 
Administração e Recursos 
Humanos do Estado (SEA-
RH) informou que precisará 
localizar os servidores efetiva-
dos pelo ADCT. Esse trabalho 
não deverá levar muito tempo 
porque todas as informações 
constam no banco de dados 
da secretaria. A partir daí será 
possível saber quantos ser-
vidores estão nesta situação, 
se permanecem na ativa, em 
que setores e órgão estão lo-
tados e, principalmente, o im-
pacto na folha de pessoal com 
a possível exoneração desses 
servidores.

Contudo, é preciso saber 
que medidas o STF obrigará o 
Estado a tomar. A SEARH dis-

se ainda, por meio da asses-
soria de imprensa, que não se 
pronunciará sobre o assunto 
até que tenha total conheci-
mento da decisão e das medi-
das a serem executadas. 

Ao mesmo tempo em que 
não se pronuncia, a secreta-
ria encaminha a responsabili-
dade pelo posicionamento do 
governo para a Procuradoria 
Geral do Estado (PGE). O pro-
curador-geral Francisco Wi-
lkie não foi localizado para co-
mentar sobre o julgamento da 
ação.

Foi da própria Procurado-
ria que partiu, em junho de 
1995, o pedido contra a efe-
tivação dos servidores sem 
concurso. Assinada pelo pro-

curador, hoje aposentado, 
Francisco de Souza Nunes, 
a Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI 20326) ale-
ga que, no momento em que 
foi concedida efetivação da-
queles servidores, o Consti-
tuinte Estadual, ou seja, a As-
sembleia de parlamentares 
que aprovou o referido ato na 
Constituição do Estado se ex-
cedeu porque foi de encontro 
com a Constituição Federal já 
promulgada. 

Além disso, a procurado-
ria argumentou que houve in-
terferência em domínio juri-
dicamente reservado aos mu-
nicípios e ao Governador do 
Estado. Na ação, também ale-
gou que o artigo 14 em ques-
tão ampliou o conjunto de 
beneficiários da estabilidade 
porque incluiu, além dos ser-
vidores da administração di-
reta, os empregados de ór-
gãos integrantes das empre-
sas públicas e sociedades de 
economia mista.

O STF concordou com a 
justificativa do Estado, que 
argumentou que a norma da 
Constituição Estadual está 
“em total conflito com o texto 
da Constituição Federal”.

Assim como no Executivo, 
a Assembléia Legislativa tam-
bém não sabe ainda a quanti-
dade dos servidores que efeti-
vados com o ADCT. A asses-
soria de imprensa da institui-
ção informou que a partir de 
hoje será feito o levantamen-
to. O mesmo procedimento 
está sendo adotado pelo Tri-
bunal de Justiça do Estado, 
que informou, também por 
meio da assessoria, que só sa-
berá os efeitos da decisão do 
supremo após a publicação 
do acórdão.

// Governo do Estado vai fazer levantamento para saber quantos servidores estão nesta condição

// Luís Roberto Barroso, ministro 
do STF: novo relator

// Elequicina Santos, secretária de Transportes: justificativas

// Câmara // Uso de estrutura

Secretária de Transportes 
presta esclarecimentos 
sobre ‘indústria da multa’

PSDB entra com 
representação contra 
prefeito Carlos Eduardo

A secretária de Trans-
portes do município 
(STTU), Elequicina 

Santos, compareceu à Câmara 
Municipal de Natal ontem (5) 
para prestar esclarecimentos 
sobre a denúncia de funciona-
mento de “indústria de multas” 
na cidade. Elequicina foi con-
vocada através de requerimen-
to apresentado pelos vereado-
res Maurício Gurgel (PSOL) e 
Ubaldo Fernandes (PMDB). 

Os parlamentares autores 
do requerimento fizeram seus 
questionamentos com base na 
declaração do agente de trânsi-
to Weldson Goes, que denun-
ciou recentemente nas redes 
sociais a prática de pagamento 
de gratificações de produtivida-
de por multa aplicada, por par-
te da secretaria. 

Em sua explanação, Elequi-
cina Santos informou que “não 
existe meta para cumprimento 
de multas em Natal”. De acor-
do com ela, dos 280 agentes de 
trânsito, cerca de 90 recebem 
gratificação por serem os con-
dutores dos veículos durante as 
operações realizadas.

“Agradeço a oportunidade 
de explicar aos vereadores e a 
sociedade sobre esse caso. Não 
há fundamento nas denúncias 
do agente. A política de gratifi-
cações da STTU não está ligada 

O PSDB-RN protoco-
lou na Procurado-
ria-Geral de Justi-

ça (PGJ) do Rio Grande do 
Norte representação con-
tra o prefeito de Natal, Car-
los Eduardo Alves, por uso 
do Palácio Felipe Camarão, 
sede da Prefeitura da capi-
tal potiguar, em ato partidá-
rio do PDT, legenda do qual 
o chefe do Executivo é presi-
dente no Estado.

Segundo o processo, pro-
tocolado na tarde de ontem 
(05), o prefeito teria come-
tido crime conforme apon-
ta o artigo 9º da Lei 8.429/92, 
que prevê punição aos que 
se utilizam de “bens, equipa-
mentos ou material de qual-
quer natureza, assim como 
do trabalho de servidores 
públicos, empregados ou 
terceiros contratados por es-
sas entidades, para se bene-
ficiarem em razão de inte-
resses particulares”.

No último dia 22 de mar-
ço, o prefeito Carlos Eduar-
do capitaneou ato de filia-
ção partidária do prefeito de 
Tangará, Alcimar Germano, 
além do vice-prefeito da ci-
dade, Chicuta, vereadores e 
vários pré-candidatos e lide-
ranças políticas da região, no 
salão nobre do Palácio Feli-

pe Camarão, local reservado 
a atuação institucional do 
gestor, anexo ao próprio ga-
binete do prefeito.

“Denota-se que o objeti-
vo central da visita ao Gabi-
nete do Prefeito tem cunho 
eminentemente político 
partidário, de modo que os 
pleitos eventualmente for-
mulados em nada se comu-
nicam com os interesses do 
Município de Natal, de onde 
foi confiado ao Representa-
do o zelo para com as ins-
tituições públicas”, afirma o 
PSDB na denúncia.

A representação destaca 
ainda a presença de Jonny 
Costa, titular da Secretaria 
Municipal de Governo e se-
cretário do PDT potiguar, 
“servidor público de primei-
ro escalão incumbido de re-
levantes atribuições insti-
tucionais, que não o rece-
bimento de filiações par-
tidárias e outras questões 
afeitas” ao partido.

“Nessa senda, a postura 
do Representado estimula, 
e porque não dizer que au-
toriza, seus subordinados a 
procederem de igual modo, 
desvirtuando atribuições de 
servidores e deturpando fi-
nalidades da administra-
ção pública em prol de inte-

resses políticos partidários”, 
conclui a representação do 
PSDB.

O partido solicita ainda 
que o MP realize uma perí-
cia técnica nos computado-
res do gabinete do prefei-
to para investigar se não foi 
cometido o “descalabro” de 
proceder ao “cadastramen-
to” de tais filiações no pro-
grama desenvolvido pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), denominado Filia-
Web, “se utilizando de equi-
pamentos e servidores a dis-
posição do órgão público, 
vez que a postura da cúpula 
partidária não denota o ne-
cessário discernimento en-
tre o público e o privado”.

O PSDB-RN requer tam-
bém que o MP recomen-
de ao prefeito Carlos Edu-
ardo Alves que “evite prati-
car atos políticos partidários 
em recinto público reserva-
do ao Poder Executivo”. A re-
presentação é assinada pelo 
presidente estadual do PS-
DB-RN, Valério Marinho, e 
pelo advogado do partido, 
Donnie Allisson Morais. 

O NOVO procurou o di-
rigente do PDT Jonny Cos-
ta para se manifestar sobre 
o assunto, mas ele não deu 
retorno.

à quantidade de multas regis-
tradas, pois isso seria uma prá-
tica ilegal e nós trabalhamos 
dentro da lei”, afirmou.  

Ainda segundo Elequici-
na, as informações declaradas 
pelo agente estão sendo inves-
tigadas, podendo ser realizado 
processo administrativo e até 
interpelação judicial. Sanando 
outra dúvida apresentada pe-
los parlamentares, a secretária 
informou que o recurso arreca-
dado com as multas em Natal, 
que somou cerca de R$ 8 mi-
lhões em 2015, são aplicados 
em serviços de fiscalização, po-
liciamento, educação de trânsi-

to e engenharia de trânsito.
Para o vereador Maurício 

Gurgel, a convocação foi esclare-
cedora, mas abriu os olhos da so-
ciedade para outro assunto até 
então desconhecido: o gasto com 
a contratação da empresa Sert-
tel, que recebe cerca de R$ 1,8 mi-
lhão por ano pelos alugueis dos 
pardais instalados em Natal.

A secretaria informou que 
arrecada cerca de R$ 4 milhões 
só com as multas provenientes 
dos equipamentos eletrônicos. 
Desse valor, quase a metade é 
desviada para pagamento dessa 
empresa, investimento que não 
volta mais para a cidade.     

NIT NOVO

FELIPE SAMPAIO / STF

ELPÍDIO JÚNIOR

MPE vai  
acompanhar
o caso

O Ministério Público 
Estadual informou que, 
dependendo do que o STF 
determinar na publicação da 
decisão quanto o ADCT, irá 
acompanhar, caso necessite, 
e tomar as medidas cabíveis 
para o cumprimento da 
determinação, dentro 
de suas competências. 
Contudo, a assessoria do 
órgão destacou que os 
promotores ainda não têm 
conhecimento aprofundado 
sobre o processo e que em 
nenhum momento o MP teve 
participação na ação que foi 
levada à Corte suprema.

No próximo mês de junho 
completariam 21 anos que a 
ação tramita no STF. No dia 
27 de junho de 1995 a peça 
foi distribuída para o ministro 
Moreira Alves e, após as 
solicitações de informações, 
estava concluso para relatoria 
em novembro daquele ano. 
Contudo, o julgamento foi 
adiado naquela ocasião. 
Reiniciado o julgamento em 
dezembro, os ministros não 
reconheceram o pedido de 
medida liminar por falta de 
objeto, mas sem prejuízo de 
prosseguimento do processo. 
O acórdão dessa decisão só 
foi publicado em 16/02/2001 
quando recomeçaram as 
movimentações.

Entre pedidos de vistas, 
recebimentos e remessas dos 
autos, o ministro Joaquim 
Barbosa assumiu, em 
substituição, a relatoria em 
julho de 2003, ficando assim 
por quase dez anos, quando 
em junho de 2013 o ministro 
Luis Roberto Barroso tornou-
se novo relator do processo 
para incluir novamente na 
pauta de julgamentos somente 
em fevereiro de 2016. 

No dia 3 de março, 
por unanimidade, o 
pleno julgou procedente 
o pedido formulado na 
ação direta para declarar a 
inconstitucionalidade do ato 
que efetivou sem concurso 
os servidores. A ata do 
julgamento só foi publicada 
no último dia 11 de março.
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OpiniãO

Nos três primeiros meses 
do ano, a média de fugas de pri-
sioneiros das diferentes uni-
dades prisionais do RN atin-
giu uma média de uma por dia, 
mostrando que o estado não 
tem o controle do sistema, e os 
verdadeiros controladores en-
traram no perigoso terreno do 
deboche, quando, depois de 
uma dessas fugas, na Penitenci-
ária de Alcaçuz (já apresentada 
como sendo de “segurança má-
xima”)  deixaram escrito na pa-
rede de uma das celas: “10 à 0 
– para nós”. Depois disso, hou-
ve o roubo praticado na sede 
da Secretaria de Justiça e Ci-
dadania, em pleno Centro Ad-
ministrativo, com os meliantes 
tendo chegado a área onde fica 
a administração do próprio Sis-
tema Penitenciário, não haven-
do elementos de se saber quais 
os documentos desaparecidos 
e quais as possíveis consequ-
ências. Embora sem elementos 
para comprovar a especulação, 
existem razões de sobra para 
sugerir que se faça uma investi-
gação nessa direção.

O mês de Março terminou 

com a contabilização de 139 fu-
gas nesse primeiro trimestre, o 
que dá – em média – a altíssi-
ma soma de mais de uma eva-
são por dia. Estatística que é ain-
da mais impressionante quan-
do se compara com os núme-
ros do ano passado. De Janeiro 
a Dezembro de 2015, foram re-
gistradas 36 fugas nas peniten-
ciárias e cadeias públicas do RN. 
Na última fuga se chegou a qua-
se quatro vezes o total de 12 me-
ses, em, apenas, um trimestre.

Para um dos maiores co-
nhecedores do Sistema, o juiz 
Henrique Baltazar, titular da 
Vara de Execuções Penais, de 
Natal, num desabafo postado 
em sua conta particular nas re-
des sociais: “Fuga da Peniten-

ciária Rogério Coutinho Ma-
druga só ocorre por absolu-
ta incompetência da sua se-
gurança”. Continua Henrique 
Baltazar:  “Que o estado tenha 
perdido o controle de qual-
quer unidade prisional do RN 
me parece normal, depois que 
se omitiu em agir em março 
de 2013. Mas, perder o con-
trole da Rogério Coutinho é o 
ápice da incompetência”. Inau-
gurada em 2010, esta unidade 
foi aberta seguindo os mais rí-
gidos controles de seguran-
ça, inclusive com dispositivos 
que não permitem o contato  
direto dos agentes penitenciá-
rios com os detentos, minimi-
zando os riscos de evasões. Se-
gundo os números da SEJUC, 

no início de Março de 2016 
a Penitenciária Rogério Ma-
druga abrigava 367 apenados, 
sendo 302 em regime fecha-
do e 65 no regime provisório. 
A quantidade de presos ainda 
se coloca abaixo da sua capa-
cidade total, que possui oficial-
mente, 402 vagas disponíveis.

No meio dos inúmeros 
problemas que saem do Sis-
tema Penitenciário, a situa-
ção dos policiais militares, res-
ponsáveis pela guarda de Al-
caçuz (patrulhamento exter-
no). Numa dessas últimas 
fugas eles distribuíram uma 
nota aos jornalistas deixando 
claro que a função de fiscali-
zação, revista e controle inter-
no é de responsabilidade ex-
clusiva dos agentes penitenci-
ários.  Some-se a isso o contin-
genciamento dos recursos do 
Fundo Penitenciário Nacional, 
não havendo – por uma série 
de razões – a liberação desses 
recursos tão necessários.

Os números não deixam 
dúvidas: - Nosso Rio Grande 
do Norte está falido e mal pago 
na questão carcerária.

Cinco parcerias
O Governo do Estado, através 
do Conselho Gestor de 
Parcerias Público Privadas, 
recebeu cinco manifestações 
de interesse para instalação 
de PPP´s no RN: 1 – Operação 
e Manutenção do Sistema 
de Redução e Controle de 
perdas energéticas da Caern; 
2 – Implantação, Operação e 
Manutenção de linhas regulares 
fluviais nos rios Po5tengi 
e Jundiaí; 3- Implantação, 
Operação e Manutenção de 
Plantas de Dessalinização 
e Tratamento de Água; 4 – 
Manutenção e Operação 
das estações de tratamento e 
reuso de efluentes para fins de 
irrigação e uso industrial; e 5 
– Implantação, Manutenção 
e Operação do Contorno 
Rodoviário Metropolitano. 
As propostas estão sendo 
analisadas setorialmente

Remanejar é difícil
Além de substituições dos 
Secretários da Saúde e da 
Agricultura, o governador 
Robinson Faria trabalha 
com a possibilidade de 
remanejar algumas peças, 
mas está enfrentando enorme 
dificuldade pela reação de 
quem se acha confortável 
no lugar que ocupa e não 
aceita mudar. A mini reforma 

Falido e mal pago

• O volume d´àgua da Barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves subiu 
de  19,81% para 22.41% da sua 
capacidade.
• Pelas contas do Sindicato dos 
Vigilantes, este ano,  foram 25 
profissionais vítimas de assaltos no RN.
• .Confirmada a exibição, às quintas-

feiras, pela TV Assembléia, o 
programa Conexão ENEM.
• .O Departamento de Ciências 
Contábeis, da UFRN, realiza, hoje, a 
“Feirinha Alimentícia”.
• Sancionada a Lei que institui o Plano 
Municipal de Educação de Natal.
• “Retratos da velhice: um ensaio 

sobre a beleza” é a exposição de 
fotos da aluna Thuane de Almeida 
Xavier, no Labcom da UFRN..
• Hoje é o Dia do Patriarca.
• Também é Dia Internacional do 
esporte para Desenvolvimento da 
Paz.
• Violência contra o gênero feminino é 

tema de debate, na noite de hoje, na 
Labcom da UFRN..
• O procurador Rodrigo Teles substitui 
Cibele Benevides no Conselho 
Penitenciário.
• A Câmara Municipal concedeu o 
título de Cidadão Honorário de Natal 
ao poeta Jarbas Martins.

ZUM  ZUM  ZUM

Carteiras e negócios

Redes esquizofrênicas

É regra que todo ano, nesta época, surgem notícias de 
agressões em decorrência do uso ou do mau uso das cartei-
ras estudantis. Seja porque perderam a validade, seja porque 
restam dúvidas sobre a entidade oficial para produzir, seja 
por falta de fiscalização, seja por falta de informação. É uma 
área que precisa do acompanhamento constante do poder 
público e de órgãos de fiscalização, sob pena de os estudan-
tes e seus familiares sairem prejudicados.

O correto seria não haver dúvidas sobre quem tem o po-
der de produzir as carteiras estudantis. Isso deveria ser claro 
e exposto em todos os locais de interesse, sobretudo nas es-
colas - e com a certificação de que todos tenham tomado co-
nhecimento, da direção aos alunos, passando pelos professo-
res, funcionários da escola e familiares dos estudantes.

Sem que haja a mais ampla transparência, continuará 
sendo difícil acreditar na lisura completa do sistema. Mui-
tos estudantes, por exemplo, se dizem assustados com o va-
lor cobrado - de R$ 25. É necessário que sejam esclarecidos e 
publicizados os gastos que resultaram nesse preço final.

Não se trata de questionar apenas a prefeitura, quem, di-
retamente, teria a obrigação de regular o setor, mas as empre-
sas de ônibus, o Ministério Público, as entidades regularmen-
te cadastradas. Interessa a todos deixar claro que o sistema 
não convive com irregularidades.

Há queixas de que há um comércio em torno da comer-
cialização das carteiras de estudantes, denúncia que não é 
nova. Não é difícil notar a presença de entidades que, aparen-
temente, só existem para atuar nesse ramo, já que não se co-
nhece outra atividade, mesmo voltada para a classe estudan-
til, que algumas destas entidades desenvolve além daquela 
de administrar os recursos para a produção das carteiras de 
estudantes.

É necessário, enfatize-se, a clareza total. Muitos são os fa-
miliares de estudantes, a quem cabe pagar pelas carteiras, 
que desconhecem as regras. As escolas também devem estar 
atentar e alertas para evitar a presença de alunos fantasmas 
interessados menos em aprender do que obter o documento 
que assegura descontos. Não se pode aceitar que os propósi-
tos da carteira de estudante sejam desvirtuados a esse ponto.

Seria interessante que a partir destes casos recentes de 
violência envolvendo entidades e estudantes que discordam 
ou de valores ou da estrutura criadas para fazer os documen-
tos os diversos setores envolvidos buscassem zerar tudo para 
recomeçar do zero, fechando frestas e cortando etapas que 
possam estar viciadas. Quanto às entidades, é preciso que es-
tejam mais presentes na vida da estudantada  para que suas 
funções não sejam meramente negócio. 

 Dias esquizofrênicos vivemos hoje com as tensões 
provocadas pelos  acontecimentos políticos e a pressão das 
redes sociais, da mídia, dos amigos, dos familiares. Não bas-
ta você expor suas ideias, defender suas posições, de que 
lado está. É imprescindível, também, atacar quem pensa di-
ferente de você. Veja bem: atacar; nada de discutir, defender 
posicionamentos.

 A pauta está fora da ordem. Compartilhar alguma 
coisa, titular o resumo de seu pensamento  na internet é como 
se jogar na fogueira da inquisição das redes sociais que se tor-
naram tribunais de intolerância, onde há condenação sumá-
ria no santo ofício de desconstruir a moral e o caráter alheio.  É 
crime ser contra o impeachment, principalmente, como tam-
bém é crime ser a favor dele. Ninguém  discute as argumenta-
ções que levaram ao processo de impedimento da presidente 
Dilma Rousseff mas, sim, a nuvem política que paira sobre ele. 

 Nas redes sociais, cometem-se delírios,  alucina-se, a 
percepsão da realidade é alterada. É tudo muito confuso mes-
mo e numa situação dessas. Há uma profusão de informações  
distorcidas e não há remédio melhor para tudo isso que a se-
renidade e o diálogo. Mas, como seguir posturas assim se a 
toda hora nos deparamos na TV, nas redes sociais, com dis-
cursos de ódio permanente? 

 Segundo estudos, a esquizofrenia é uma doença 
mental que antinge uma em cada 100 pessoas, havendo cer-
ca de 40 novos casos para cada 100 mil habitantes. Estima-
-se que no Brasil haja cerca de 1,6 milhão de esquizofrênicos 
mas o que estamos vendo por aí subverte esses dados. É mui-
ta gente louca digitando sandices touchscreen.

 A mídia, o judiciário, as instituições organizadas, não 
estão dando respostas satisfatórias à sociedade sobre a crise 
que o país atravessa. Os políticos, de todos os partidos, não se 
esforçam para superá-la. Direita e esquerda estão perdendo a 
chance de mostrar maturidade para resolver problemas cru-
ciais que extrapolam a resenha diária do Congresso Nacional 
e casas legislativas estaduais e municipais. A guerra pelo po-
der não inclui trégua e cidadãos e cidadãs do mundo real, co-
mum, estão caindo na armadilha de desacreditar na política 
por causa da situação em que vivemos. 

 O Facebook virou campo minado, terreno onde para 
se pisar, é preciso muito cuidado. Mesmo que se diga que o 
controverso é salutar, bom mesmo é ter em sua timeline pes-
soas que se alinham com o seu pensamento, assim, você não 
corre o risco de ser xingado até a última geração. Pena, porque 
estanos perdendo a chance do debate, da discussão.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EX-MINISTRO HENRIQUE ALVES 
EXPLICANDO SUA SAÍDA DO GOVERNO

”Não nasci Ministro; 
nasci PMDB)

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

do secretariado estadual se 
processa até o feriado.

Anos dourados
A revista Veja fez uma pesquisa 
no acervo fotográfico da 
Agência Nacional e publicou 
fotos inéditas da intimidade dos 
presidente Getulio, JK e Jango. 
A dos anos JK mostra uma 
festa organizada por d. Sarah 
Kubischek para 50 amigos das 
filhasMarcia e Maristela; dois 
do RN: os irmãos Maria Elisa e 
Álvaro Alberto Barreto.

Mestre Joanilo
Para que não fique lembrado, 
apenas, por ter sido o querido 
Professor do Curso de 
Jornalismo da UFRN, é preciso 
dizer que Joanilo de Paula Rego, 
no começo dos anos ́ 60 dirigiu 
o “Correio do Povo”, jornal criado 
por Dinarte Mariz para fazer 
oposição ao Governo Aluízio 

Alves, ocupando o lugar do 
último grande panfletário do RN.

Hoje tem show
O Instituto Metrópole 
Digital realiza, hoje, o “Show 
Academy”, organizado pela 
Show Tech. Trata-se de um 
evento direcionado a alunos 
e professores de Ciência & 
Tecnologia, que se desenvolverá 
das 8 às 18 hs, com palestras de 
alguns dos maiores fabricantes 
mundiais da área. Empresas do 
porte da Sansung, Dell e Intel.

Secretario convalesce
Depois de um pré infarto 
e sofrer uma intervenção 
cardíaca, na segunda-feira, 
na Promater, o Secretário 
Municipal de Saúde de Natal, 
Luiz Roberto Fonseca, 41 anos, 
está convalescendo com estado 
de saúde estável.

Projeto Horta
A ONG “Atitude Cooperação” 
inicia, hoje, em sua sede, na 
Zona Oeste de Natal, em 
colaboração com a Hortaviva 

Produtos Orgânicos, o “Projeto 
Horta”, envolvendo crianças 
da comunidade, numa ação 
que aborda a importância da 
sustentabilidade de maneira 
criativa e os benefícios de 
uma alimentação saudável. O 
planejamento é da realização 
de ciclos de 40 dias e cinco 
aulas sobre diferentes fases do 
processos.

Mudança rápida 
Hanna Safieh, Diretor 
Comercial da Codern, assumiu 
a presidência da empresa 
estatal com  o pedido de 
demissão encaminhado 
pelo engenheiro Emerson 
Fernandes, funcionário de 
carreira da companhia (antes 
mesmo de convocação de 
assembléia), que havia sido 
indicado pelo ex-ministro 
Henrique Alves.

Educação Física
Comemorando o Dia 
Internacional da Atividade 
Física, o Departamento 
de Educação Física da 
Universidade Federal, realizará, 
hoje, uma programação 
na Escola Estadual José 
Fernandes Machado para 
evidenciar a importância de 
iniciativas com esta para a 
melhoria da saúde pública 
entre crianças e adolescentes.
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Somos todos, Senhor Re-
dator, filhos de gerações hoje 
acima dos cinquenta e ses-
senta anos. Do tempo em 
que as fábulas infantis, em-
bora, violentas algumas, ti-
nham quase sempre um fi-
nal feliz. O bem vencia o mal. 
Refletiam um maniqueísmo 
lá não muito verdadeiro, afi-
nal o mal vence muitas vezes, 
mas o sentido mágico como 
que justificava o desfecho do 
enredo. A não ser quando da 
morte de Dom Ratão, o noi-
vo da falante Dona Baratinha, 
que caiu na panela do feijão 
no dia do casamento.

Pois muito bem. Outro 
dia, na Folha de S. Paulo, saiu 
que um site norte-americano 
resolveu usar as fábulas para 
pregar a ideia do direito ao ar-
mamento. A decisão veio de-
pois da constatação de que as 
vendas de armas estão cain-
do. As campanhas de desar-
mamento junto às crianças 
começam a fazer efeito, dai 
a reação. Tudo começou no 
site NRA Family que divulga a 
campanha da Associação Na-
cional do Rifle, grupo de lo-
bby que defende o direito do 
cidadão portar arma para de-
fesa pessoal.

Para exemplificar a cor-

respondente da Folha, em 
Nova York, Anna Virginia 
Balloussier, cita um trecho 
do site norte-americano, a 
frase da vovozinha já em-
punhando sua arma para o 
Lobo Mau: ‘Não acho que eu 
vá ser devorada hoje’. E o site 
pergunta: ‘Você já imaginou 
como esses contos de fada 
seriam se tivessem ensinado 
Chapeuzinho ou João e Ma-
ria a usarem armas de fogo?’. 
Claro que não seriam tão vul-
neráveis, como instiga o site 
NRA Family, e nem por isso a 
violência seria menor.

A matéria cita ainda uma 
blogueira norte-americana, 
conservadora, de nome Ame-
lia Hamilton que criou a sé-
rie infantil Growing Patriots - 
Cultivando Patriotas. Ela rei-
maginou uma fábula com as 
crianças armadas enfrentan-
do uma bruxa. Mesmo assim, 
afirma a jornalista, a Associa-
ção do Rifle vem perdendo 
terreno nos Estados Unidos. 
Do outro lado, a favor do de-
sarmamento, atua também 
com força a Nova-Iorquinos 
Contra a Violência com Ar-
mas liderada por uma mu-

lher, Leah Barrett. 
Em números, a venda de 

armas hoje nos Estados Uni-
dos aponta para uma queda 
significativa. Até os anos se-
tenta 50% das casas ameri-
canas tinham arma para de-
fesa pessoal. Hoje, caiu para 
32%. O conflito chega a tal 
ponto que a Associação do 
Rifle tem festejado o cresci-
mento de mulheres hoje pra-
ticantes da caça, o que revela 
a tendência do uso natural de 
armas. Segundo mostra a jor-
nalista da Folha, cada lado as-
sume livremente suas posi-
ções, mesmo quando o deba-
te é sobre venda de armas.

O humor, como há de ser, 
também faz parte da discus-
são. Balloussier conta que 
um professor de Direito, Co-
rey Yung, usou seu blog para 
lembrar que se o patinho feio 
usasse uma arma os outros 
patos não teriam caçoado 
dele. É verdade. Foi-se o tem-
po, Senhor Redator, do pra-
zer que era ouvir a história 
de Dona Baratinha, reconta-
da por João Barro, Braguinha, 
com sua trilha sonora ines-
quecível, aquela: “Quem quer 
casar com a senhora Barati-
nha que tem fita no cabelo e 
dinheiro na caixinha...”.

Contos de armas

“Não há heróis da ação; 
só heróis da renúncia e do 
sofrimento.”
Schweitzer

1 - HISTÓRIA
Já houve um tempo em 

que o jeito mais cômodo de 
ganhar votos e mandato par-
lamentar foi pintar a cara e sair 
às ruas contra Fernando Collor. 
Muitos jovens fizeram assim, 
com declarada boa vontade. 

2- PAPEL
Foram eles que puxaram a 

ira coletiva contra o falso caça-
dor de marajás que, também 
um dia, com a força do histrio-
nismo, levou a nação a acre-
ditar que ali estavam, a um só 
tempo, o líder e o estadista. 

5- EXEMPLO
O exemplo mais perfeito e 

acabado é o senador Lindber-
gh Farias, um ex-cara-pintada, 
jovem senador pelo PT, que o 
senador Cássio Cunha Lima 
chamou de cara-lavada a de-
fender um governo corrupto.

4- HERÓIS
O falso heroísmo se faz com 

muitos condimentos, um deles 
é o oportunismo que transfor-
ma os gestos em investimentos 
e até bons escambos. Na políti-
ca a moeda de troca nem sem-
pre é feita do vil metal. 

AVISO - Duas águas 
politiqueiras confluem e 
geram a crise na saúde: as 
águas da politicagem que 
nascem em Goianinha e as 
águas da crise econômica 
despejadas em Brasília e que 
inviabilizam as ações no RN.

ALIÁS - Esse tipo de 
crise põe uma lente que 
demonstraa influência da 
politicagem ainda muito 
decisiva em áreas que são 
técnicas. É ai que o governo 
pode perder um secretário 
como Ricardo Lagreca. É 
ruim. 

FUTURO - Os dirigentes 
do PDT estão convencidos 
de que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves trava este ano 
a sua mais significativa luta 
política: aquela que pode 

definir a disputa pelo governo 
nas eleições de 2018.

EFEITO - Vitorioso nas urnas 
deste ano, Carlos Eduardo 
será a única perspectiva real 
de conquista do poder ao lado 
do governador Robinson Faria 
que vai tentar sua reeleição. O 
PDT pode ganhar forças até 
2018.

LUTA - O ex-presidente 
Lula vem telefonando 
pessoalmente para os 
governadores correligionários 
de Dilma na busca de 
mobilizá-los junto às suas 
bancadas. Falou, inclusive, com 
o governador Robinson Faria.

AQUI - O PSD do ministro 
Gilberto Kassab tem, em 
princípio, dois votos na 
Câmara Federal: Fábio Faria 

e o médico Antônio Jácome. 
Resta saber se, numa votação 
aberta, eles votam contra ou a 
favor de Dilma.

RETRATO - O patrimônio 
histórico do Rio Grande do 
Norte está abandonado por 
falta de verbas destinadas à sua 
conservação. A Fortaleza dos 
Reis Magos não tem data para 
ser reaberta à visitação. E é um 
absurdo.

ALIÁS - O próprio Iphan 
retirou a Fortaleza das mãos 
da Fundação José Augusto 
alegando que não recebia boa 
manutenção. Logo a seguir 
autorizou a pesquisa através de 
uma equipe de arqueólogos de 
Recife.

BURACOS - Esburacaram 
o chão da Fortaleza e 

abandonaram a pesquisa 
algum tempo depois. Hoje está 
fechada à visitação pública. E o 
Iphan até hoje não apresentou 
aos natalenses a solução 
técnica para o impasse.

LIVRO - Ivanaldo Bezerra, 
ex-secretário de turismo 
do governo, lança dia 13 
próximo, na Livraria Saraiva 
do Midway Mall, seu livro 
‘Acari, anos 40’. Memórias 
da cidade da infância e 
contadas como conversa.

ÉBANO - Será amanhã, 
na Galeria Conviv’art, no 
Centro de Convivência 
do Campus da UFRN a 
abertura da exposição 
Cores de Ébano, de Erasmo 
Andrade. O diante das cores 
transfiguradas do rio da 
infância.

PALCO

CAMARIM

Quem não deve, não teme
Se não roubei, se não furtei, se não saqueei, se não sone-

guei, se não corrompi, se não cometi nenhum ato ilícito, por 
que temer? Por que esconder? Por que não dizer a verdade? 
O ambiente político nacional, ora em ebulição, gira em tor-
no da aplicação e da confirmação da palavra “verdade”; se 
o ex- presidente Lula, não é o dono do sítio em Atibaia/SP e 
também do apartamento triplex em Guarujá/SP; se não está 
enrolado em outras falcatruas, por que não falar a verdade e 
mostrar provas documentais indiscutíveis daquilo que está 
sendo acusado? Não tem mistério nenhum, é só se apresen-
tar à justiça e provar sua inocência dizendo a verdade. Princi-
palmente para ele (Lula), que se ruborizou, clamor e bradou 
alto e bom som: “Quero ver se existe um homem mais hones-
to do que eu neste país”!?

O que não adianta é querer tapar o Sol com a peneira; fa-
zer os outros de trouxas; de se fazer de defunto para enganar 
o coveiro; de querer vender gato por lebre; de comer sardinha 
por caviar e dar uma de doido. Não dá mais pra ludibriar, pra 
mentir; chega de tanta tapeação! As provas da justiça são ro-
bustas, consistentes e reais. O que temos assistido e lido dia-
riamente é que o ex- presidente tem demonstrado muita in-
segurança e muita agressividade contra aqueles que buscam 
somente a verdade. Sua defesa intransigente e contínua tem 
sido o ataque, como forma melhor de se defender. Manobra 
já bem conhecida – “a melhor defesa é o ataque”; o que só 
tem piorado para o seu exército defensivo.

A Operação Lava Jato é uma realidade palpável, louvável 
e firme; não tem mais volta; mostra resultados altamente po-
sitivos – com mais de uma centena de processos e dezenas e 
mais dezenas de prisões, incluindo aí, boa parte de auxiliares 
diretos do PT,  e do seu  governo; retorno de bilhões de dóla-
res do exterior, subtraídos nos contratos superfaturados pe-
las nossas maiores empresas em contratos com a Petrobras 
(hoje no caminho da falência). 

A verdade é o nosso bem maior; a mentira é a vergonha 
maior de um povo. Chega de enganação!
Berilo Castro
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Mais um crime brutal no estado 
do faz de conta – até quando?

Aos 26 anos de idade, em geral as pessoas são cheias de 
sonhos e se permitem muitas ousadias, algumas não raro até 
temerárias, em uma atitude própria da juventude. Jeimysson 
Nunes, 26 anos de idade, decerto era cheio de sonhos, mas 
pelo que se pode constatar agora, com o testemunho irrefu-
tável de um vídeo, apesar da profissão – vigilante armado! –, 
ousadia não era exatamente sua praia.

No exercício da função, em uma farmácia – mais uma! – 
na Zona Norte da cidade, Jeimysson entrou para as tristes es-
tatísticas da violência que teimam em desmoralizar autori-
dades locais. Alvo de assaltantes, que queriam sua arma, não 
esboçou reação à abordagem, nem de leve, calmamente se 
portando diante dos ladrões, se é que isso é possível.

Jeimysson, então, adotou o comportamento padrão re-
co-mendado a todos que querem evitar reveses da violência: 
não reagir e entregar o que lhe for solicitado. Só que isso de 
nada isso lhe adiantou. De forma estúpida e fria, ele foi besta-
mente atingido por um tiro no pescoço, desferido por um dos 
ladrões que já deixava o local.

Agora, segundo noticiou-se ao final do dia de ontem, cor-
re risco de ficar tetraplégico. É a violência besta, estúpido!

O caso, que tomou conta das mídias tradicionais e redes 
sociais, pela brutalidade chocante, gravada no vídeo de vigi-
lância da farmácia, revela a banalização da vida em meio à 
bandidagem cada vez mais ousada por essas bandas. E, além 
disso, voltou a colocar em cheque escancarado a tese de que 
vivemos nós, nestas terras potiguares, melhores e mais tran-
quilos dias. A segurança por aqui, é triste constatar, nunca es-
teve em terreno tão cheio de percalços.

Que me perdoem o senhor governador Robinson Faria e 
a sua equipe de segurança (?). A coisa por aqui parece mes-
mo é estar fora de controle. Não tem história de Ronda Cida-
dã, de Plano Colômbia ou coisas assim. Os crimes brutais se 
repetem com frequência e parecem só crescer, a despeito de 
estatísticas que falam uma linguagem incompreensível para 
o cidadão comum.

Farmácias, como a em que estava Jeimysson, viraram 
alvo pule de 10; caixas eletrônicos são locais de altíssimo 
risco para o pobre cidadão; cadeias viraram peneiras por 
onde vazam bandidos para todos os lados; invasões de ca-
sas habitadas viraram rotina; assaltos relâmpagos se repetem 
assustadoramente.

Enfim, os bandidos se mostram cada vez mais ousados 
e gratuitamente violentos, e ninguém hoje se sente tranquilo 
para ir até à esquina da própria casa, ainda que sob a luz do 
dia. Simples assim – e esse sentimento de desvalia não pode 
ser atribu-ído a questiúnculas políticas. É real, é preocupante 
e exige medidas enérgicas, que não sejam baseadas em ma-
rketing ou queixumes políticos.

Entre outros, esse governo cometeu o erro, ainda na cam-
panha eleitoral, de prometer que tudo se resolveria, nessa 
área, como num passe de mágica, após a instalação da nova 
admi-nistração, que estaria abundantemente preparada para 
tanto. Não resolveu, como não seria possível, mesmo.

O cidadão comum não espera milagres, se a ele não fo-
rem prometidos milagres. Ele cos-tuma ser parceiro e com-
preensivo com os gestores que lhes mostram os problemas 
sem tentar mascará-los e que se pre-ocupam mais com o re-
sultado prático do que com o discurso. Sem isso, o cidadão se 
sente no direito de cobrar o que lhe foi tão largamente pro-
metido, ainda que inviável. É a vida real, longe dos palanques.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Segurança
No nosso bairro Cidade das Rosas o que temos de re-

clamar é falta de segurança que näo temos. Os Postos de 
Polícia estão fechados e ainda tem a questão dos buracos. 
Mando um alô pra Jaime Calado olhar mais para os bair-
ros Jardins. 
Margor Gomes
Via NOVOWhats

Espera
População sofrendo em filas gigantes nas centrais do ci-

dadão do Alecrim e Via Direta! As únicas unidades para so-
licitar 1ª e 2ª via de RG!
João de Deus
Via NOVOWhats

Federalismo consorciado 
Objetivando a partilha de recursos materiais, humanos 

e financeiros para atendimento de necessidades e encargos 
comuns, talvez os consórcios públicos, cujas normas gerais 
são objeto da Lei n. 11.107, de 6 de abril de 2005, possam 
ser uma alternativa de solução, capaz de superar as defici-
ências do federalismo. 

Principalmente para os Municípios de pequeno porte, 
mais dependentes das transferências do FPM e do ICMS, 
quem sabe possibilitando um associativismo mais concre-
to e eficaz, resultando mesmo em nova espécie de federalis-
mo: o federalismo consorciado. 

É bem verdade que são numerosas as Associações, Fe-
derações e Confederações de Municípios, de abrangência 
intra-estadual, estadual ou nacional, mas de objetivos li-
mitados. Bem que poderiam elas serem transformadas em 
consórcios intermunicipais de direito público preferente-
mente, como permitem aquelas normas gerais, objetivan-
do a realização de objetivos de interesse comum, inclusive 
com a participação dos Estados a que pertençam os Muni-
cípios e até da União, no caso de participação dos Estados. 
Pois aos consórcios públicos são possíveis objetivos deter-
minados pelos entes federativos envolvidos, podendo fir-
mar convênios, contratos e acordos; receber auxílios, con-
tribuições e subvenções econômicas e sociais de outras en-
tidades e órgãos de governo. Também promover desapro-
priações e instituir servidões consequentes de utilidade, 
necessidade pública ou interesse social, mediante contra-
tos da administração direta ou indireta, dispensada a lici-
tação prevista no art. 37, inciso XXI, da Constituição Fede-
ral. Para tanto, os consórcios públicos devem conter como 
cláusulas necessárias: I - denominação, finalidade, prazo de 
duração e sede; II - identificação dos entes consorciados; III 
- área territorial de atuação; IV - indicação de se constituir 
em associação pública ou pessoa jurídica de direito privado 
sem fins econômicos; V - critérios para representar os entes 
consorciados perante outras esferas de governo; e VI - for-
ma de eleição e duração do mandato do representante legal 
que obrigatoriamente deve ser Chefe do Poder Executivo. 

Tratando-se de forma adequada para dar mais substân-
cia ao associativismo público, promover a colaboração dos 
Municípios entre si e destes com o Estado e com a União, 
oferece mais ainda uma melhor relação custo-benefício. 
Possivelmente será meio de obtenção da eficiência preco-
nizada como um dos princípios constitucionais da admi-
nistração pública, ex-vi do art. 37, caput, da Constituição Fe-
deral, podendo, sobretudo, superar as deficiências do fede-
ralismo fiscal brasileiro. 

Que reiteradamente têm sido apontadas como cau-
sa das desigualdades regionais, cuja redução é enuncia-
da como objetivo fundamental da República Federativa do 
Brasil.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Sustentabilidade é um tema que às vezes 
pode parecer óbvio, mas que nunca foi tão atual. 
O planeta apresenta sinais de desgaste. O segun-
do mês deste ano, por exemplo, foi o mais quen-
te já registrado desde 1880, quando a humani-
dade deu inicio as demarcações de temperatura.

Por esses e outros motivos, o portal que tem 
a maior rede de blogs do estado tem um canal 
de informação e debate sobre os impactos da 
nossa vida na Terra. Em Óbvio e Atual, Marina 
Cardoso - que é jornalista e técnica em contro-
le ambiental – fala tudo que você precisa saber 
para viver de forma sustentável. De conscienti-
zação sobre a produção de lixo a aquecimento 
global e transporte público. Todos esses temas 
estão disponíveis em uma linguagem acessível e 
dinâmica, permitindo que o leitor possa repen-
sar as próprias atitudes e adquirir hábitos menos 
impactantes.

Meio ambiente, sustentabilidade e a maior 
rede de blogs do estado você confere em www.
novojornal.jor.br. Para você, do seu jeito.

Falar em crise é chover no 
molhado. A situação de revés 
econômico, por mais que os 
defensores do governo tentem 
mostrar o contrário, grita na 
paisagem urbana, na conver-
sa com os amigos, alguns dos 
quais desempregados e/ou 
enfrentando a perda do poder 
de compra, nos índices cons-
tantemente publicados por 
institutos e agências públicos. 
O entrave político também é 
igualmente estruturante de 
nossas dificuldades. Aliás, ele 
anda de mãos dadas com a fla-
cidez da cadeia produtiva, de-
saparecimento de postos de 
trabalho e crédito minguado. 
Mas é indubitável reconhecer 
que a nossa crise fundamen-
tal é de lideranças, de agentes 
capazes de encontrar no cená-
rio adverso saídas consisten-
tes, transformando a apatia em 
oportunidade.

Como faz falta Djalma Ma-
ranhão. Sempre lembrado 
pela forma inovadora e pro-
gressista com que criou pu-
jantes espaços de participação 
cultural e política na cidade do 
Natal, é bom guardar também 
na memória que Djalma en-
frentou duro déficit orçamen-
tário em seu início de gestão 
municipal como prefeito da 
capital. Com austeridade e in-
tegridade, retirou o poder pú-
blico do buraco. Ao término de 
sua gestão, um inacreditável 
superávit havia sido instalado. 
Ergueu um aplicou um código 
fiscal capaz de melhorar as fi-
nanças municipalistas e dei-
xou como legado o Galeria de 
Arte, Palácio dos Esportes, Es-
tação Rodoviária, construção 
de galerias pluviais, etc. Ficou 
imortalizado pela campanha 
tocada pelo professor Moacyr 
de Goes”de Pé no Chão Tam-
bém se Aprende a Ler”.

O contexto se ressente pela 

ausência do “Padre bom de 
urna”, expressão cara ao ex-go-
vernador Monsenhor Walfre-
do Gurgel. Apesar do radica-
lismo sempre presente no país 
da falsa paz pública, sabia dei-
xar o passado enterrado. Fin-
dada a eleição, agia como um 
verdadeiro diplomata, rece-
bendo aliados e adversários 
com zelo semelhante. A postu-
ra conciliadora, em que pese a 
crise financeira enfrentada no 
início da década de 60, se ma-
terializou na construção do 
nosso mais importante hospi-
tal, além de escolas e rodovias.

A força imperiosa do tem-
po clama pelo arrojo de Cortez 
Pereira. Indicado como gover-
nador em plena ditadura, boa 
parte do que conhecemos ain-
da hoje no Rio Grande do Nor-
te se deve ao citado professor 
e advogado.Poucas vezes na 
história os potiguares viram o 
conceito de planejamento ser 
tão bem aplicado. A partir da 
reunião de profissionais a fren-
te daquele tempo, dando a ver-
dadeira importância para áre-
as técnicas até então só exis-
tentes no organograma da 
máquina estatal, Pereira imple-

mentou uma reforma agraria 
alicerçada na cultura do caju, 
sorgo, coco e demais ações de 
subsistência. Vislumbrou ain-
da a produção de camarão. 

Pulularam resistências. 
Os patrocinadores do atra-
so já respondiam presente. 
Mas Cortez não adornou ne-
nhum acanhamento. E, quan-
do necessário, sustentou a im-
portância de viagens técnicas. 
Sempre cascaviava mundos 
distantes para tentar adequar 
experiências exitosas à rea-
lidade local. Sem as facilida-
des da internet, vale lembrar. 
Contra o clientelismo, sonha-
va no arquétipo dum Estado 
sistematizado como empresa. 
Apostou naquela que hoje é 
nossa principal atividade eco-
nômica, o turismo. Tanto que 
foi o responsável pela abertu-
ra daempresa de turismo do 
Rio Grande do Norte (Empro-
tur) e idealizou o projeto da 
Via Costeira. Diante da forte 
oposição que sofreu, entendeu 
que o tempo lhe daria razão. E 
acertou.

Faz falta no cenário nacio-
nal a figura de um Tancredo 
Neves. Bem ao seu jeito mi-

neirinho, Tancredo soube es-
tabelecer as pontes necessá-
rias para distensionar e aju-
dar a nascer o novo sem per-
mitir que o velho novamente 
se impusesse. Ao contrário de 
ex-presidente Lula, que demo-
rou bastante a compreender 
que sua base eleitoral – e não 
me refiro a uma minoria iras-
cível militante – sonha com o 
retorno do líder paz e amor e 
não do sindicalista belicoso, 
aquele que faleceu sem de fato 
atender aos anseios dos entea-
dos do bigodudo maranhense, 
leu as urgências do momento 
e a correlação de forças com 
uma precisão hoje inscrita na 
história. No fla-flu de torcidas 
organizadas, o avô desempe-
nharia papel bem distinto da-
quele personificado pelo neto.

Nessa época sombria, o 
passado bem que deveria ser-
vir de espelho aos que lutam 
pelo poder no país. Não haverá 
luz no final do túnel enquan-
to um bravateiro FHC, sombra 
distante do pai do plano real, 
um poste atrapalhado e um 
habilidoso bandido cunhado 
na grande área legislativa de-
rem a tônica do debate.

A falta que eles fazem

Daniel Menezes
Jornalista   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

Fardo eleitoral POSTURA
Se engana quem conce-

be o capitão Styvenson Va-
lentim como o que concen-
tra os meios para melar a fes-
ta de reeleição do atual pre-
feito Carlos Eduardo Alves. 
Sim, é verdade que o duro 

agente da lei seca teria con-
dições de dividir os votos da 
situação e garantir de vez o 
segundo turno no pleito mu-
nicipal de 2016. No entan-
to, o principal adversário de 
CEA será seu mais próxi-

mo aliado. E não se trata de 
jogo duplo alheio. É que com 
ele na foto será mais difí-
cil caminhar. Ninguém nega 
apoio. Mas será que a estru-
tura proporcionada pelo “bi-
gorna” compensa?

Assistir ao filme 
sem torcer pelo 
protagonista. E 
muito menos pelo 
antagonista. Que 
não é aquele de 
Veneza.
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Marco Aurélio Mello determina que presidente da Câmara, Eduardo Cunha, constitua uma 
comissão especial para tratar do caso de impeachment do vice-presidente da República

Cunha cometerá crime se não 
cumprir decisão, diz ministro

O 
ministro Mar-
co Aurélio 
Mello, do Su-
premo Tribu-
nal Federal 

(STF), disse que o presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), irá cometer cri-
me de responsabilidade se 
não cumprir a decisão do iní-
cio da tarde de ontem (5), que 
determina o prosseguimento 
do pedido de impeachment 
contra o vice-presidente da 
República, Michel Temer.

“É impensável que não se 
observe uma decisão do Su-
premo. A decisão não é do ci-
dadão Marco Aurélio, é do Su-
premo e deve ser observada”, 
disse o ministro. Questionado 
o que acontecerá se o deputa-
do não seguir a determinação 
da Justiça, o ministro respon-
deu: “É crime de responsabi-
lidade e sujeito a glosa penal”

No início desta tarde, Mar-
co Aurélio determinou que 
Cunha aceite pedido de impe-
achment contra Temer e, com 
isso, instale uma comissão es-
pecial para analisar o proces-
so. Depois disso, Cunha clas-
sificou como “absurda” e “tera-
tológica” a decisão e anunciou 
que vai recorrer. O presiden-
te da Câmara disse que vai 
pedir aos partidos a indica-
ção de membros para formar 
a comissão especial, mas in-
dicou que não há como fazer 
a instalação do grupo se não 

houver número de membros 
suficientes.

Segundo Marco Aurélio, 
os eventuais recursos apre-
sentados por Cunha não sus-
pendem a execução do que 
foi determinado e, por isso, o 
peemedebista deve começar 
a cumprir a decisão de ime-
diato. “Quando se inobserva 
(decisão judicial) é porque as 
coisas não vão bem e eu não 
posso fechar o Brasil para ba-
lanço”, disse Marco Aurélio. 
Ele evitou rebater as críticas 
de Cunha e disse “reconhecer 
o direito de espernear”.

O ministro não descarta 
levar o caso para discussão no 
plenário da Corte já na pró-
xima semana, depois da che-
gada do recurso e das ma-
nifestações necessárias. “In-
terposto o agravo, eu levarei 
imediatamente, depois de ob-
servado o devido processo le-
gal, depois de ouvir o agrava-
do, levarei imediatamente ao 
plenário. O plenário, que é um 
órgão democrático por exce-
lência, e no Brasil nós precisa-
mos de democracia, decida”, 
disse o ministro.

O caso sobre o impeach-
ment de Temer foi levado ao 
STF pelo advogado mineiro 
Mariel Márley Marra, que so-
licitou o desarquivamento de 
denúncia apresentada à Câ-
mara. No pedido de impea-
chment contra o peemede-
bista, Marra argumenta que 

// Marco Aurélio Mello e Gilmar Mendes, ministros do  Supremo Tribunal Federal: visões diferentes 

ELZA FIUZA / ABrDIVULGAÇÃO

o vice-presidente da Repúbli-
ca cometeu crime de respon-
sabilidade e atentado contra 
a lei orçamentária ao assinar, 
como interino da presiden-
te Dilma, quatro decretos que 
autorizavam a abertura de 
crédito suplementar sem au-
torização do Congresso Na-
cional e em desacordo com a 
meta fiscal vigente. O caso foi 
revelado pelo jornal O Estado 
de S. Paulo.

Na decisão, Marco Aurélio 
entendeu que Cunha extrapo-
lou suas atribuições e anali-
sou o conteúdo da denúncia 
contra Temer, quando deve-
ria fazer apenas uma verifica-
ção formal. “Em síntese: con-
signado o atendimento das 
formalidades legais, cumpria 

dar seguimento à denúncia, 
compondo-se a Comissão Es-
pecial para a emissão de pa-
recer”, escreveu o ministro. A 
análise do mérito, argumenta, 
deve ser feita por um colegia-
do, mas o “figurino legal” não 
foi respeitado na decisão de 
Cunha.

IRÔNIA
O ministro Gilmar Men-

des, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ironizou ontem 
(5) a decisão do ministro Mar-
co Aurélio Mello para deter-
minar a continuidade do pe-
dido contra Michel Temer na 
Câmara e disse que não tem 
conhecimento, na lei, de pre-
visão de impeachment de vi-
ce-presidente da República.

“Eu também não conhecia 
impeachment de vice-presi-
dente. É tudo novo para mim. 
Mas o ministro Marco Aurélio 
está sempre nos ensinando”, 
afirmou o ministro em tom 
irônico.

No entanto, embora a lei 
1.079 de 1950, que define os 
crimes de responsabilidade e 
regula o processo do impea-
chment, não fale sobre impe-
dimento de vice-presidente, o 
artigo 52 da Constituição Fe-
deral fala da competência do 
Senado em processar e julgar 
tanto presidente quanto vice 
por crimes previstos na lei do 
impeachment.

Segundo Gilmar, já há um 
entendimento na Corte de 
que cabe apenas ao presiden-

te da Câmara aceitar ou não 
denúncia contra um chefe de 
Estado. A avaliação do minis-
tro é baseada em despachos 
dados pelos ministros Teo-
ri Zavascki e Rosa Weber no 
ano passado, um mandado 
de segurança e em uma re-
clamação que questionavam 
o rito estabelecido pelo pre-
sidente da Câmara, deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
para dar andamento ao pedi-
do contra a presidente Dilma 
Rousseff.

A decisão do ministro 
Marco Aurélio sobre o pedido 
contra Temer foi monocrática 
e havia sido vazada, por um 
erro, pela assessoria do STF 
na semana passada. De acor-
do com o ministro, Cunha ex-
trapolou de suas atribuições 
ao arquivar o pedido contra o 
vice-presidente. O despacho 
passa a valer desde já, mas 
Cunha ainda pode recorrer e 
levar a discussão para ser de-
cidida em plenário.

Gilmar Mendes afirmou 
que a Corte precisará decidir 
se o recurso tem efeito sus-
pensivo ou não. Pela jurispru-
dência, no entanto, não cabe 
recurso suspensivo em man-
dado de segurança. O dispo-
sitivo serve para atacar a de-
cisão de alguma autorida-
de, e ela é obrigada a acatar 
a determinação enquanto es-
pera a análise do caso pelo 
plenário.
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Para Otaviano Canuto, diretor executivo da entidade internacional, o País precisa de reforma fiscal 
para passar a limpo os gastos públicos e racionalizar melhor os investimento em infraestrutura

Brasil precisa  apressar fim da 
crise política, diz diretor do Fmi

O 
diretor execu-
tivo do Fun-
do Monetário 
Internacional 
(FMI), Otavia-

no Canuto, avaliou que a cri-
se política brasileira precisa 
ser superada o mais rápido 
possível para que sejam des-
travadas decisões de inves-
timento. Durante evento em 
São Paulo, Canuto afirmou 
que a opinião reflete seu po-
sicionamento "como indiví-
duo" e não o do Fundo. 

"Decisões privadas de in-
vestimento esperam o desen-
rolar da crise política e o setor 
público só vai perseguir uma 
agenda de reformas depois 
da solução da crise política", 
comentou, durante o even-
to "2016 Latin American Ci-
ties Conference", promovido 
pela Câmara Americana de 
Comércio. Questionado, o di-
retor do FMI preferiu não res-
ponder sobre a evolução do 
processo de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff. 

Para Canuto, há uma di-
ficuldade de medir, do pon-
to de vista macroeconômi-
co, qual é o impacto da crise 
política. Ele avaliou, porém, 
que a crise envolve empresas 
as quais respondem por uma 
parcela relevante do PIB bra-

sileiro. A queda no PIB, ava-
liou, decorre da "paralisia" 
nos investimentos privados, a 
qual tem sido provocada pela 
crise política. 

REFORMA FISCAL
O diretor executivo do 

Brasil no FMI disse que o País 
precisa de uma reforma fiscal 
para passar a limpo os gas-
tos públicos e eventualmen-
te cortar aqueles que não se 
justificam do ponto de vista 
de investimento em infraes-
trutura ou combate à pobre-
za. "Isso permitiria, lá na fren-
te, maior espaço ara investi-
mentos públicos ou mesmo a 
redução da carga tributária", 
afirmou. 

Ele comentou que os 
compromissos de gasto so-
cial embutidos na Constitui-
ção de 1988 apontaram na di-
reção do avanço social que o 
Brasil viveu nos últimos anos, 
mas como outros privilégios 
anteriores foram mantidos 
sem ajustes, os gastos da má-
quina pública cresceram ine-
xoravelmente ano após ano. 
"O gasto público como pro-
porção do PIB subiu de 22% 
em 1991 a 34% em 2014. 
Aí não sobra dinheiro para 
infraestrutura." 

Segundo Canuto, o pro-
gresso socioeconômico no 
Brasil nos últimos anos foi 
obtido sem um avanço signi-
ficativo nos ganhos de pro-

dutividade. Esses ganhos são 
fundamentais para aumen-
tar o rendimento do trabalho 
sem dano à competitivida-
de e permitir disponibilidade 
de bens e serviços melhores e 
mais baratos à população. "Se 
há necessidade de aumen-
to da receita pública para uso 
em programas sociais, isso 
só será possível com aumen-
to de produtividade. Retor-
nos maiores para a poupança 
privada também precisam de 
aumento de produtividade", 
afirmou.

Ele lembrou que, alguns 
anos atrás, quando a econo-
mia brasileira crescia forte-
mente, criou-se uma ilusão 
de que a questão da produti-
vidade era menos importan-
te. "Agora que a água da maré 
desceu é que a nudez de 
quem cresceu sem aumen-
to de produtividade aparece 
com clareza". Segundo Canu-
to, o Brasil tem um problema 
terrível de produtividade e 
sem enfrentá-lo não há como 
imaginar que o País voltará a 
crescer, que haverá melhora 

no progresso social. Até por-
que, diz ele, os recursos usa-
dos nos últimos anos para 
impulsionar o crescimento se 
esgotaram.

AMBIENTE
O diretor do FMI comen-

tou que o Brasil tem um pés-
simo ambiente de negócios, 
que além de ser custoso gera 
distorções que levam à fal-
ta de incentivo para os agen-
tes privados investirem em 
inovação. Segundo ele, o País 
não tem uma economia de 

mercado em pleno funcio-
namento, porque há empe-
cilhos para a concorrência, o 
que também dificulta o avan-
ço da produtividade.

Canuto apontou ainda 
que o Brasil continua sendo a 
economia mais fechada entre 
seus pares. Ele lembrou que 
nenhum ator relevante na 
economia mundial pode se 
dar ao luxo de ignorar o mer-
cado brasileiro, por isso o País 
recebe tanto investimento es-
trangeiro direto, mas é preci-
so mudar essa relação. "Isso 
apenas reforça o modelo exis-
tente, que é voltado para den-
tro. Temos de passar disso 
para a atratividade de investi-
mentos em direção a aumen-
to de eficiência, não só buscar 
mercado protegido". O eco-
nomista apontou que a não 
inserção do Brasil em cadeias 
globais de valor dificulta o 
acesso a tecnologias e, nes-
se sentido, também criticou 
a grande exigência de conte-
údo local para empresas que 
produzem aqui.

Ele afirmou que o Bra-
sil precisa urgentemente de 
uma agenda de reformas que 
inclua mudanças no siste-
ma educacional, investimen-
tos em infraestrutura e sim-
plificação tributária. "Sem um 
ambiente de negócios mini-
mamente decente, não va-
mos ter um capitalismo que 
funcione adequadamente."

// otaviano canuto, diretor do Fmi: “gastos públicos subiram de 22% em 1991 a 34% em 2014”
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A inflação para as famí-
lias que ganham en-
tre um e 2,5 salários 

mínimos recuou de fevereiro 
para março, fechando o mês 
com variação de 0,44%, índi-
ce menor do que o que mede 
a variação de preços para as 
famílias que ganham mais, 
até 33 salários.

Segundo dados divul-
gados hoje (5) pelo Institu-
to Brasileiro de Economia, 
da Fundação Getúlio Vargas 
(Ibre/FGV), em março a alta 
do Índice de Preços ao Con-
sumidor - Classe 1 (IPC-C1), 
que mede a variação dos pre-
ços das famílias que ganham 
até 2,5 salários, apresentou 
redução para 0,44%, taxa 0,29 
ponto percentual abaixo da 
apurada em fevereiro, quan-
do o índice registrou variação 
de 0,73%. 

Com o resultado, o indica-
dor acumula alta de 3,1%, no 
ano e, 9,99%, nos últimos 12 
meses.

Já a variação do IPC-BR 
(que mede a alta de preços 
para as famílias que ganham 
até 33 salários) subiu em mar-
ço 0,5% (0,06 ponto percen-
tual acima do IPCC-C1), en-
quanto a taxa dos últimos 12 
meses ficou em 9,37% - nes-
te caso, 0,62 ponto percentu-
al superior ao valor anualiza-
do medido para o IPC-BR.

Segundo os dados divul-

gados pela FGV, quatro das 
oito classes de despesa com-
ponentes do índice das famí-
lias de menor renda apresen-
taram decréscimo em suas 
taxas de variação, com desta-
que para transporte, que che-
gou a cair 1,36 ponto percen-
tual entre fevereiro e mar-
ço (1,55% para 0,19%); ha-
bitação (queda de 0,08% 
para uma inflação negativa 
de 0,43%); saúde e cuidados 
pessoais (0,58% para 0,36%) 
e despesas diversas (1,84% 
para 0,97%).

De acordo com a FGV, 
nestes grupos os destaques 

partiram dos itens tarifa de 
ônibus urbano (1,82% para 
0,06%), tarifa de eletricida-
de residencial (-2,33% para 
-4,09%), artigos de higiene e 
cuidado pessoal (0,93% para 
0,27%) e cigarros (3,02% para 
1,27%).

Em contrapartida, apre-
sentaram acréscimo em suas 
taxas de variação os gru-
pos alimentação (1,01% para 
1,21%), educação, leitura e re-
creação (0,38% para 0,42%), 
vestuário (0,31% para 0,37%) 
e comunicação (0,66% para 
0,69%).

Nestas classes de despesa, 

destacam-se os itens laticí-
nios (0,85% para 2,89%), ho-
tel (-1,97% para -0,21%), rou-
pas (0,21% para 0,50%) e ta-
rifa de telefone móvel (1,07% 
para 1,45%).

O Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC) mede a 
variação de preços de um 
conjunto fixo de bens e servi-
ços componentes de despe-
sas habituais de famílias com 
nível de renda de até 2,5 sa-
lários em sete das principais 
capitais do país: São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizon-
te, Salvador, Recife, Porto Ale-
gre e Brasília.

// Dinheiro

// Segundo a pesquisa, a inflação acumula alta de 3,1%, no ano, e  de 9,99%, nos últimos 12 meses

// Resultado é o pior da série histórica desde julho de 1999

CAROLA SOLE

ABR

inflação para famílias que ganham 
menos desacelerou 0,44%, diz FGV

// Trabalho

medo do desemprego 
cresce 4,1% no 1º tri, 
analisa pesquisa cni

D epois do corte re-
corde de 1,5 milhão 
de vagas com cartei-

ra assinada em 2015, o medo 
do desemprego dos brasilei-
ros continua crescendo. Pes-
quisa divulgada nesta ter-
ça-feira, 5, pela Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI) mostra que o índice 
que mede o receio de perder 
o emprego subiu 4,1% em 
março, na comparação com 
dezembro do ano passado, 
e 7,8% ante março de 2015. 
Este é o pior dado registrado 
na série histórica desde julho 
de 1999.

A CNI utiliza o resulta-
do médio da pesquisa fei-
ta em 2003 para estabelecer 
uma base fixa de 100 pontos. 
Seguindo esse parâmetro, a 
média histórica do medo do 
desemprego é de 88,7 pon-
tos, mas a deterioração do 
mercado de trabalho no País 

levou o resultado da pesqui-
sa a 106,5 no mês passado. O 
único resultado pior da série, 
há quase 17 anos, ficou em 
107,3 pontos Em março de 
2015, estava em 98,8 pontos.

"A continuidade do cres-
cimento do indicador indica 
que as expectativas dos bra-
sileiros em relação ao mer-
cado de trabalho continuam 
a se deteriorar", avalia a CNI. 

Além disso, o Índice de 
Satisfação com a Vida, tam-
bém medido pela CNI, ba-
teu recorde negativo, ao re-
gistrar uma queda de 2,4% 
ante dezembro do ano pas-
sado, atingindo 92,4 pontos. 
A média histórica é de 101,0 
pontos. Em março de 2015, 
o indicador estava em 94,7 
pontos.

Para o levantamento, a 
CNI ouviu 2.002 pessoas em 
142 municípios entre os dias 
17 e 20 de março deste ano.

Álvaro campos 
e Dayanne Sousa
Agência Estado
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Segundo dados do Ministério da Saúde, o vírus subtipo influenza A provocou, apenas nos 
primeiros três meses deste ano, 71 mortes, quase o dobro do que foi registrado no ano de 2015

H1N1 já representa metade dos 
casos de gripe em todo o  Brasil 

O 
vírus H1N1 já é 
responsável por 
metade dos ca-
sos de gripe re-
gistrados no 

País, afirmou o diretor de Vigi-
lância de Doenças Transmis-
síveis do Ministério da Saúde, 
Cláudio Maierovitch. Do to-
tal comprovado para influen-
za em análises laboratoriais, 
50% apresentam a infecção 
por essa variação do vírus, res-
ponsável por uma pandemia 
em 2009.

"Estamos todos muito pre-
ocupados", admitiu Maierovi-
tch à reportagem. Ele obser-
va que o H1N1 é mais agres-
sivo do que os demais sub-
tipos que circulam no País, 
como o H3N2 e influenza B. 
Além disso, a alta é registra-
da em um período em que a 
população ainda está susce-
tível. "O aumento de infec-
ções aconteceu de forma an-
tecipada. Mesmo que pesso-
as já tenham sido imuniza-
das no ano passado, boa parte 
do efeito protetor da vacina já 
passou", disse.

Boletim divulgado pelo 

Ministério da Saúde mos-
tra que o subtipo influenza A 
já provocou, apenas nos pri-
meiros três meses deste ano, 
71 mortes - quase o dobro do 
que foi registrado no ano de 
2015 (36). Os casos também 
subiram de forma expressiva. 
Até agora, foram 444 notifi-
cações de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) - o 
triplo de todo 2015.

No Rio Grande do Norte 
são dois casos notificados; ou-
tros nove estão sendo investi-
gados. No entanto, já foi diag-
nosticada uma morte. Uma 
jovem de 15 anos, residente 
no município de Lagoa Nova, 
faleceu no dia 10 de março. 

Além do aumento de pa-
cientes atingidos, a doença se 
espalha pelo País - 15 Estados 
registram infecções provoca-
das pelo vírus, dois a mais do 
que há duas semanas. 

"O nosso maior temor é 
que a epidemia, tendo início 
precoce, atinja um número 
maior de pessoas, a exemplo 
do que aconteceu em 2013", 
disse Maierovitch. Naquele 
ano, foram 3.733 registros de 

// de acordo com o Ministério da saúde, Rio Grande do Norte tem uma morte por Gripe a confirmada 

OSNEI RESTIO

H1N1. "Os casos foram regis-
trados a partir de abril. Agora, 
começaram ainda em março", 
afirmou.

Não há ainda uma explica-
ção. Uma das hipóteses para o 
surto de gripe fora de época é 
a condição climática. "Alguns 
estudos mostram associação 
com o El Niño. Anos com o fe-
nômeno propiciariam a ante-
cipação dos casos de gripe", 

disse o diretor
A maior parte das notifica-

ções está nos Estados do Su-
deste. Só em São Paulo são 
372 casos - 84% dos registros 
do País. 

Em segundo lugar está 
Santa Catarina, com 22 in-
fecções, seguido por Bahia 
(9) e Paraná (7). Pernambu-
co, Goiás e Distrito Federal 
apresentam, cada um, cinco 

pacientes. 
Diante da epidemia provo-

cada pelo vírus em São Paulo 
e do atípico aumento de ca-
sos provocados pela doença 
em outros Estados, o ministé-
rio decidiu antecipar a distri-
buição da vacina Maierovitch, 
porém, advertiu que a prote-
ção não é imediata. São ne-
cessárias pelo menos duas se-
manas para que a vacina co-

mece a aumentar a imunida-
de ao vírus. 

"Por isso, de nada adian-
ta correr para se vacinar, por 
exemplo, quando alguém do 
seu círculo apresenta sin-
tomas de gripe", afirmou 
Maierovitch. 

"Nesses momentos, o prin-
cipal é a adoção de medidas 
de prevenção, como lavar as 
mãos e procurar evitar o con-
tato com pessoas doentes."

Maierovitch afirmou que, 
de acordo com o desempenho 
da vacinação em São Paulo, a 
estratégia do Dia D, marcado 
para o dia 30 deste mês, pode-
rá ser revista. 

"Não queremos abrir mão 
dessa iniciativa, que, tradicio-
nalmente, consegue atingir 
pelo menos 30% da popula-
ção-alvo em apenas um dia", 
afirmou.

Em São Paulo, a vacinação 
para profissionais de saúde 
começou ontem. Para grupos 
vulneráveis - idosos, pesso-
as com doenças pré-existen-
tes como problemas respira-
tórios ou cardíacos - terá iní-
cio no dia 11.
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Governo Federal lança plataforma online de estudos e de programas de TV voltada para os 2,2 
milhões de estudantes no terceiro ano do ensino médio e confirma primeiro simulado para o dia 30

Dilma lança Mecflix e  anuncia 
simuladões nacionais do Enem

O 
Ministério da 
Educação fará 
simulados na-
cionais para o 
Exame Nacio-

nal do Ensino Médio (Enem) 
pela internet. O primeiro será 
no dia 30 de abril. Os simula-
dos fazem parte da chamada 
Hora do Enem, lançada on-
tem pelo governo. Trata-se de 
uma plataforma online de es-
tudos e de programas de TV.

A Hora do Enem é volta-
da para os 2,2 milhões de estu-
dantes no terceiro ano do en-
sino médio. A plataforma co-
meçou a ser acessada nesta 
terça-feira. Para participar, o 
estudante, seja de escola pú-
blica ou privada, precisa fazer 
um cadastro. Além dos simu-
lados, a plataforma oferece au-
las e exercícios. Cada estudan-
te recebe um plano individual 
de estudos de acordo com os 
objetivos no exame.

“Será um simulado online 
do MEC, para cada um poder 
participar e saber o desempe-
nho que teria no Enem, qual 
nota tiraria, se está bem ou 
não. O estudante recebe, em 
seguida, um plano de estudo 
personalizado”, explica o mi-
nistro da Educação, Aloizio 
Mercadante.

O programa é baseado no 
projeto Geekie Games, desen-
volvido desde 2013. “Quan-
do você se cadastra, pode es-
colher o seu objetivo, o cur-

// Simuladões serão realizados nacionalmente nos dias 30 de abril, 25 de junho, 13 de agosto e 8 e 9 de outubro

so que quer fazer. O compu-
tador calcula quanto tempo 
você precisa estudar. O estu-
dante recebe o plano de estu-
do individualizado com quais 
aulas precisa assistir e exercí-
cios que precisa fazer”, acres-
centa o ministro.

As aulas serão disponibi-
lizadas online, em platafor-
ma denominada Mecflix, “Já 
fizemos estudos, duas horas 
e meia de estudos por dia na 

plataforma melhora em me-
dia 30% o desempenho no 
Enem. Estudem, estudem. E 
quando estiverem cansados 
estudem mais um pouco, que 
não faltam condições”, aconse-
lhou o ministro.

Pelos menos quatro si-
mulados nacionais serão fei-
tos até a data do Enem. Have-
rá provas nos dias 30 de abril, 
25 de junho, 13 de agosto e 8 e 
9 de outubro. Os últimos exa-

mes serão no mesmo forma-
to da prova e terá dois dias de 
duração. Não haverá simulado 
da redação.

Além do acesso pela inter-
net, a Hora do Enem veicula-
rá diariamente, às 18h, aulas 
nos canais públicos, comuni-
tários e universitários na tele-
visão em todo o país. Nos fi-
nais de semana, haverá repri-
se dos programas. A intenção 
é possibilitar o acesso daque-

les estudantes que não pos-
suem conexão com a internet.

Outra iniciativa para pos-
sibilitar o acesso será disponi-
bilizar computadores nas uni-
versidades, institutos federais 
e algumas instituições priva-
das. Os estudantes que quise-
rem usar esses terminais, pre-
cisam se inscrever no site da 
Hora do Enem entre 11 e 15 de 
abril.

Segundo Mercadante, a 

Hora do Enem não tem custo 
para o ministério, pois é uma 
parceria com o Sistema S, con-
junto de organizações de enti-
dades corporativas voltadas 
para o treinamento profissio-
nal. Fazem parte o Senai, o 
Sesc, o Sesi e o Senac.

TESTE
Segundo Mercadante, a 

Hora do Enem servirá como 
teste para tornar o Enem onli-
ne. A proposta foi apresentada 
pela primeira vez no ano pas-
sado pelo então ministro da 
Educação, Cid Gomes. Aplicar 
a prova pelo computador ser-
viria para economizar e possi-
bilitaria que o exame fosse fei-
to mais de uma vez por ano.

A nota do Enem é usada 
na seleção para vagas em ins-
tituições públicas, por meio do 
Sistema de Seleção Unifica-
da (Sisu), bolsas na educação 
superior privada por meio do 
programa Universidade para 
Todos (ProUni) e vagas gratui-
tas nos cursos técnicos ofere-
cidos pelo Sistema de Seleção 
Unificada da Educação Profis-
sional e Tecnológica (Sisutec).

O resultado do exame tam-
bém é requisito para receber o 
benefício do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) e 
participar do programa Ciên-
cia sem Fronteiras. Para pes-
soas maiores de 18 anos, o 
Enem pode ser usado como 
certificação do ensino médio. 

ROBERTO  STUCKERT FILHO
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Após liberação de recursos, Secretaria de Estado da Infraestrutura projeta mais
celeridade nos serviços realizados em importantes vias de tráfego da capital

Obras do Pró-Transporte 
devem ganhar novo ritmo

A
pós a liberação 
de R$ 65 mi-
lhões, vindos do 
Governo Fede-
ral, as obras do 

Pró-Transporte em Natal de-
vem, enfim, ganhar novo rit-
mo. Hoje, as intervenções no 
trânsito, que buscam melho-
rar a mobilidade urbana na 
zona Norte da capital seguem 
com lentidão, tendo sido para-
lisadas diversas vezes. Agora, 
a Secretaria de Infraestrutura 
do Estado (SIN) espera inves-
tir R$ 48,3 milhões desse mon-
tante na contrapartida e reto-
mada do empreendimento.

Parte dos recursos anga-
riados junto ao Ministério das 
Cidades, e que são remanes-
centes do Programa de Apoio 
ao Investimento dos Estados 
e Distrito Federal (Proinves-
te), servirão ainda para a cons-
trução, restauração e conser-
vação de rodovias em todo o 
RN, além da construção e apa-
relhamento de um novo cam-
pus da Universidade Esta-
dual do Rio Grande do Norte 
(UERN) em Natal.

A SIN já havia admitido, 
em janeiro deste ano, que as 
obras de mobilidade não esta-
vam seguindo o ritmo deseja-
do pela pasta. Prevista inicial-
mente para ser entregue em 
novembro passado, o empre-
endimento abriu 2016 com 
somente 15% dos serviços 
concluídos. O atraso, segundo 
a SIN, se devia à burocracia do 
Governo Federal, que atravan-
cava a liberação dos recursos.

Desde abril de 2015, o Go-
verno do Estado esperava pelo 
repasse, referente à segunda 
parcela do empréstimo de R$ 
45 milhões feito junto ao Ban-
co do Brasil. Esse valor já se 
encontrava no Tesouro Nacio-
nal, aguardando o envio para 
os cofres públicos potiguares.

A liberação, no entanto, 
aconteceu somente após reu-
nião entre Robinson Faria, o 
ministro das Cidades Gilberto 
Kassab e o presidente do Ban-
co do Brasil, Alexandre Corrêa 
Abreu. O encontro foi realiza-
do em Brasília, semana pas-
sada, e resultou no destrava-
mento dos recursos.

Segundo a secretaria, além 
dos R$ 48,3 milhões para a 
contrapartida de Pró-Trans-
porte, também foram libera-
dos R$ 6,2 milhões para a edi-
ficação do campus da UERN e 

outros R$ 10,7 milhões para a 
restauração de rodovias esta-
duais, somando um total de 
R$ 65, 2 milhões.

PRÓ-TRANSPORTE
O Pró-Transporte integra a 

duplicação de vias importan-
tes da zona Norte de Natal. Di-
vididas em dois grandes eixos, 
as alterações visam melhorar 
o trânsito na região mais po-
pulosa da cidade. O Eixo Fron-
teiras (que parte do Gancho 
de Igapó, na Avenida Tomaz 
Landim, e segue pela Avenida 
das Fronteiras, Av. Rio Doce e 
Av. Tocantínea, até o entron-
camento com a Av. Moema Ti-
noco), inclusive, já foi iniciado.

O avanço dessas obras, no 
entanto, depende da desapro-
priação de imóveis que se en-
contram às margens das vias, 
sobretudo na Av. das Frontei-
ras, onde funcionam diversos 
estabelecimentos comerciais. 

Parte dos R$ 65 milhões li-
berados pelo Ministério das 
Cidades, na semana passada, 
também será destinada para 
o pagamento da empresa que 
faz o levantamento patrimo-
nial e para as indenizações 
dessas propriedades.

O segundo trecho contem-
plado pelo Pró-Transporte, o 
Eixo Moema Tinoco/ Conse-
lheiro Tristão, é uma continui-
dade do primeiro, saindo do 
entroncamento da Av. Tocan-
tínea com a Av. Moema Tino-
co e passando pela Av. Conse-
lheiro Tristão até o encontro 
com a Av. João Medeiros Fi-
lho, também conhecida como 
Estrada da Redinha. Ali, será 
construído um viaduto que 
dará acesso à Ponte Newton 
Navarro.

Com as obras paradas, al-
gumas modificações no trân-
sito foram improvisadas, con-
fundindo muitos motoristas 
que trafegam pela região.

Além da duplicação des-
ses corredores, as obras ain-
da contemplam a implanta-
ção de faixas exclusivas para 
ônibus, a construção de 108 
novos abrigos de ônibus e a 
criação de até 11 quilômetros 
de ciclovia, para incentivar o 
maior uso de bicicletas como 
meio de locomoção. Desses, 
segundo a SIN, oito quilôme-
tros serão de ciclovia exclusiva 
para os ciclistas. Contudo, na 
Avenida das Fronteiras, cerca 
de três quilômetros precisa-
rão ser compartilhados com 
ônibus, como já acontece em 
outras vias da cidade.

Ildrimarck Rauel 
Do NOVO

// Obras vão melhorar acesso ao litoral Norte e ao aeroporto através da Ponte Newton Navarro

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Quase três meses após 
ceder, causando transtornos 
no trânsito de Natal, o trecho 
que passa sobre o Rio Doce, 
na Avenida João Medeiros 
Filho, deve passar por uma 
revitalização em breve. O 
esperado é que a estrutura, 
composta por canais de 
ferro que dão vazão ao fluxo 
de água, seja totalmente 
substituída por um bueiro 
feito de concreto, que 
resistiria mais facilmente à 
elevação do nível do rio em 
períodos de chuvas intensas.

Até o momento, a 
obra ainda não avançou, 
mas de acordo com o 
Departamento de Estradas 
e Rodagens do Rio Grande 
do Norte (DER-RN) a 
reestruturação do local deve 
ser iniciada ainda este mês, 
com um orçamento inicial 
de R$ 718 milhões. 

De acordo com o diretor 
de Obras e Operações 
do DER-RN, Caio Mucio, 
já foi realizada uma 
sondagem para verificar a 
profundidade e tipo de solo 
existente na margem do Rio 
Doce. Também já foram 
encomendadas as estacas 
de fundação que devem 
servir para dar sustentação à 
nova passagem elevada.

“Nós terminamos o 
projeto e já encomendamos 
as estacas de fundação. 
Como elas vêm de fora, 
devem estar chegando 
nesta semana. A partir 
disso, daremos início 
às obras”, destaca o 
engenheiro, afirmando 
também que o prazo 
previsto para conclusão é de 
aproximadamente 90 dias.

Enquanto isso, pessoas 
que precisam passar 
diariamente pelo trecho 
convivem com a incerteza – 
sobretudo em dias de chuva.

Para Rafaela Sousa, 
que mora em uma casa 
às margens do Rio Doce e 
da Avenida João Medeiros 
Filho, caso não passe por 
uma reforma urgente, a 
pequena ponte corre o 
risco de ceder novamente, 
como ocorreu em janeiro 
passado. De acordo com ela, 
após a última recuperação, 
não foi feito mais nenhuma 
mudança no local. “O 
problema continua o 
mesmo de sempre. Se não 
fizer algo, ela [a ponte] vai 
se acabar. Quando passa 
um carro maior por cima, 
estremece tudo. Disseram 
que iam fazer de alvenaria, 
mas até agora ninguém 
apareceu para fazer nada”.

Atualmente, existem 
três bueiros de lata, sob a 
Av. João Medeiros Filho, 
que dão vazão às águas do 
Rio Doce. De acordo com 
estimativas, esse tipo de 
estrutura tem durabilidade 
de até 30 anos. No entanto, 
um dos canais já se rompeu 
no último mês de janeiro, 
fazendo afundar parte da 
via por onde passa um 
fluxo intenso de veículos 
com direção à Zona Norte, 
região administrativa mais 
populosa da capital.

A estrutura apresenta 
falhas e rachaduras largas 
que estremecem quando 
algum veículo, mesmo os de 
médio porte, trafega por ela. 
No lugar da atual passagem 
elevada, deve ser construído 
um bueiro celular feito 
de concreto, muito mais 
resistente.

O afundamento do 
trecho provocou um 
enorme engarrafamento 
no dia 9 de janeiro. Uma 
vez que a via precisou ser 
interditada pelo Comando 
de Policiamento Rodoviário 
Estadual (CPRE) enquanto 
eram feitos os reparos. 

Os recursos para os 
serviços no trecho sobre o 
Rio Doce são oriundos do 
Governo do Estado. 

Trecho sobre 
rio deve sair 
em 90 dias

// Por causa da burocracia do Governo Federal, intervenções que visam melhorar a mobilidade na zona Norte seguem com lentidão, tendo sido paralisadas diversas vezes
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Familiares e amigos prestam última homenagem ao jornalista e
ex-professor Joanilo de Paula Rego, morto aos 88 anos

Joanilo, homem 
de razão e emoção

F
amiliares, ami-
gos, ex-alunos e 
admiradores se 
despediram on-
tem do jornalista, 

advogado e ex-professor da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), Jo-
anilo de Paula Rego, que fale-
ceu aos 88 anos, em Natal. O 
sepultamento ocorreu no iní-
cio da noite no cemitério Mo-
rada da Paz, em Emaús. 

Reconhecido como um 
dos melhores redatores da 
sua época, fotógrafo de cul-
tura vasta, militante político, 
amigo próximo do senador 
Dinarte Mariz e poeta, Joani-
lo entra para a memória de 
muitos como um intelectu-
al que sabia se mover entre 
as vozes da razão e do cora-
ção. “Era mais que um irmão 
para mim. Era um pai, por ser 
mais velho, um advogado, um 
poeta que gostava de política. 
Era um homem de grande es-
forço intelectual. Fez do jor-
nalismo a trincheira de com-
bate por aquilo que acredita-
va. Isso nos tornou mais do 
que irmãos de sangue", dis-
se, emocionado, o vereador 
de Natal, Joanilson de Paula 
Rego (PSDC).

O jornalista Cassiano Ar-
ruda Câmara ressaltou que, 
embora seja muito lembra-
do por seus ex-alunos como 
grande professor e fotógrafo, 
Joanilo foi, na sua concepção, 
o último grande representan-
te do jornalismo panfletário 
do estado.

Amigo confidente do se-
nador Dinarte Mariz, Joanilo 
foi colocado à frente do Cor-
reio do Povo para fazer plena 
oposição ao governo de Alu-
ízio Alves, seu adversário po-
lítico. “Era um tempo de ra-
dicalismos na política. Ou 
você era ‘aluizista’ ou ‘dinar-
tista’, não tinha outra posição. 
As pessoas exibiam suas pre-
ferências na frente de casa, 
com as bandeiras vermelhas 
(Dinarte) ou verdes (Aluí-
zio)”, lembra Cassiano. Assim 
também era nos jornais: elei-
tores de Dinarte liam o Cor-
reio do Povo. Os eleitores de 

Aluízio, a Tribuna do Norte.
De acordo com ele, Joa-

nilo fazia uma oposição ra-
dical, através de artigos e edi-
toriais fortes. “Eram grandes 
editoriais onde ele concilia-
va sua vertente política com 
cultura, mística, com um tex-
to leve. Conseguia navegar no 
meio dessas coisas. Não era 
apenas um grande polemis-
ta, mas um grande edito-ria-
lista”, concluiu. Cassiano lem-
brou que Joanilo se reconci-
liou com Aluízio Alves, anos 
após os embates, tornando-
-se amigos. 

O jornalista era frequenta-
dor assíduo do Grande Ponto, 
onde intelectuais da cidade 
se reuniam para debater po-
lítica, economia, futebol e ou-
tros temas do cotidiano, nas 
décadas de 1960 e 1970. Era a 
grande rede social da cidade. 
Após seu falecimento, várias 
personalidades do estado se 
manifestaram.  

“O Rio Grande do Nor-
te perde um literato, um po-
eta, um amante da música, 
do belo, enfim, da vida. Um 
grande caráter. RIP (do inglês, 
descanse em paz) Joanilo de 
Paula Rêgo”, disse o ministro 
potiguar Marcelo Navarro Ri-
beiro Dantas, do Superior Tri-
bunal de Justiça, em sua con-
ta no Twitter. 

“Lamentável: faleceu uma 
das figuras humanas que ti-
nha a cara de Natal”, disse o 
jornalista Aluízio Lacerda. 

O jornalista e empresário 
Ricardo Rosado afirmou que 
“o RN perde um intelectual e 
um professor”. Já o ex-deputa-
do Wober Júnior a “grande fi-
gura humana. Jornalista polê-
mico, inteligente e corajoso” 
que era Joanilo.

Em nota de pesar, o sena-
dor Garibaldi Alves Filho afir-
mou que a morte do jornalis-
ta deixa de luto não apenas os 
seus familiares. 

“Os círculos jurídico, cul-
tural e acadêmico do Rio 
Grande do Norte também 
perdem uma de suas gran-
des referências. Como profes-
sor universitário, Joanilo con-
tribuiu para a formação de vá-

rios profissionais da Comuni-
cação Social do Rio Grande 
do Norte. Quando militou no 
jornalismo, foi reconhecido 
pela excelência do seu texto. 
Também foi poeta, advogado 
e amante da música e dos li-
vros”, disse o senador.

“Quero externar meu pro-
fundo pesar a toda a família 
de Joanilo, especialmente ao 
seu irmão, Joanilson de Pau-
la Rêgo, e ao filho, Giovan-
ni Sérgio. Que Deus o tenha 
em bom lugar e ofereça con-
forto aos parentes e amigos”, 
concluiu. 

O escritor e jornalista 
Osair Vasconcelos conviveu 
com Joanilo e teve a oportu-
nidade de entrevistá-lo. Em 
uma matéria feita para o Diá-
rio de Natal, falou, por exem-
plo, das preferências musi-
cais e literárias do profes-
sor. Ao tomar conhecimen-
to do falecimento da morte 
do mestre, declarou: “Joani-
lo era a inteligência a serviço 
da sensibilidade. A emoção 
sábia. A sabedoria grega – a 
que imprescinde da intuição. 
Colhia seu alimento na músi-
ca dos divinos B´s: Bach, Be-
ethoven e Brahms. Nos poe-
tas cheios de coração e sen-
timento: Neruda, Rimbaud, 
Lorca. Na mistura de Noel 
Rosa e Pixinguinha com Gis-
monti, Pink Floyd e Queem. 
Os braços da sua inteligência 
e da sua sensibilidade mistu-
ravam essa criação numa pa-
lavra só, cantada na nota mais 
alta por trezentos milhões 
de arcanjos sobres areias 
da praia do Forte: liberda-
de. Eis Joanilo de Paula Rego, 
cuja convivência na Repúbli-
ca Platônica do Grande Pon-
to, durante noites dos tempos 
duros de 76 e 77, me fizeram 
acreditar que sim, aqueles 
anjos cantariam o anunciar 
das noites em que se respi-
raria o ar da liberdade, como 
cantaram e se fez. Agora, ima-
gino assim: trezentos milhões 
de anjos mais um, livres pelo 
universo, cantando nestes 
momentos delicados a pala-
vra que nunca podemos dei-
xar de gritar”

Secretário de 
Saúde passa 
bem após 
cirurgia

O secretário municipal 
de Saúde de Natal, 
Luiz Roberto 

Fonseca, 41 anos, deve 
receber alta do Hospital 
Promater ainda esta 
semana. Ele foi submetido 
a uma angioplastia e um 
cateterismo na última 
segunda-feira, dia 04, após 
passar mal durante as 
atividades administrativas.
O quadro de saúde do 
secretário, que também é 

médico, é estável. Ainda 
não há um prazo para que 
ele retorne às atividades 
administrativas da saúde 
municipal. 
Segundo informações, Luiz 
Roberto estava despachando 
na sede secretaria, na 
Avenida Getúlio Vargas, na 
Praia dos Artistas, Zona Leste 
de Natal, quando passou 
mal – fortes dores no peito 
– e precisou ser internado. 
Ele foi diagnosticado com 
Síndrome Coronariana 
Aguda, doença 
cardiovascular que pode 
estar ligada ao infarto. Luiz 
Roberto está internado na 
Unidade Terapia Intensiva 
(UTI) Cardíaca do Hospital 
Promater, mas deve se 
encaminhado para um 
quarto enfermaria nos 
próximos dias.

// SMS

// Osair: “Inteligência a serviço 
da sensibilidade”

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Cassiano: “Representante do 
jornalismo panfletário”

NOVO

// Marcelo Navarro: “RN perde 
literato e amante da vida”

NEY DOUGLAS / NOVO

// Garibaldi: “Reconhecido pela 
excelência de seu texto”

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Treinador é cobrado por falta  
de resultados em reunião com 
a alta cúpula da entidade, 
inclusive o presidente 
licenciado Marco Polo Del Nero

Dunga 
recebe 
ultimato 
por parte 
da CBF

// Demissão imediata, por enquanto, está descartada, mas o comandante da seleção já sabe que um fracasso na disputa da Copa América Centenário não será perdoado

CBF

A
pesar do discur-
so evasivo do 
presidente inte-
rino da Confe-
deração Brasi-

leira de Futebol (CBF), coro-
nel Nunes, que esteve em Na-
tal no início da semana para 
participar da posse do poti-
guar Felipe Augusto como 
presidente da Fenapaf, o téc-
nico Dunga está balançan-
do no cargo de técnico da 
seleção. 

Sem resultados convin-
centes nas Eliminatórias para 
a Copa do Mundo de 2018, 
na Rússia, e com focos de in-
satisfação interna no grupo, 
o treinador se reuniu ontem 
com a cúpula da CBF e re-
cebeu cobranças pelo traba-
lho. Até mesmo o presiden-
te licenciado, Marco Polo Del 
Nero, esteve presente ao en-
contro, aumentando a tensão 
do momento.

Ao lado do coordenador 
de seleções, Gilmar Rinaldi, 
Dunga escutou do alto esca-
lão da Confederação que os 
resultados precisam melho-
rar. Uma demissão imediata, 
por enquanto, está descarta-
da. Mas o comando da sele-
ção já sabe que um fracasso 
na dis-puta da Copa América 
Centenário – em junho – não 
será perdoado e comprome-
terá o projeto que prevê Dun-
ga e Gilmar à frente do time 
que disputará a sonhada me-
dalha de ouro olímpica nos 
Jogos Rio 2016 – em agosto.

Sempre procurando mos-
trar um ar tranquilo diante 
das pressões recentes, Dun-
ga se assustou e deixou esca-
par uma tensão no encontro 
com os chefes da CBF. Antes 
da reunião desta terça, tan-
to ele quanto Gilmar enxer-
gavam que a ameaça ocorria 
apenas fora da Confederação.

A tensão, aliás, não era 
percebida apenas em Dun-
ga. Outros funcionários da 
CBF deixavam no ar a preo-
cupação no dia com ar decisi-
vo. Funcionários do departa-
mento de comunicação se es-
quivavam de comentar o as-
sunto e chegaram a negar a 
presença de Marco Polo Del 
Nero.

Após o encontro com 
Del Nero e outros membros 
da diretoria, como o presi-
dente exercício, Coronel Nu-
nes, e o diretor executivo da 
CBF, Rogério Caboclo, Dun-
ga e Gilmar deixaram o pré-
dio da entidade rapidamente 
em um carro preto, escapan-
do de contato com a impren-
sa pre-sente.

No final da tarde, Rinaldi 
retornou ao prédio e fez um 
pronunciamento de quatro 
minutos - informando ainda 
que não responderia ques-
tionamentos dos mais de 50 
representantes da imprensa 
presente.

“Desci apenas porque o 
Vinicius (assessor de impren-
sa) falou que muitos de vocês 
estavam aqui. Foi uma reu-
nião muito boa, muito tran-
quila. Uma coisa de rotina 
mesmo. Sentei com o presi-
dente para apresentar relató-
rios dos últimos jogos e apre-
sentar as programações para 
Copa América e Olimpíadas”, 
disse o coordenador de se-
leções, ignorando a pressão 
no cargo e ameaça de nem 
sequer chegar aos Jogos Rio 
2016 no cargo.

“O trabalho está muito 
bom. Estamos ansiosos para 
definir os últimos detalhes 
das programações futuras”, fi-
nalizou Gilmar Rinaldi. 

NEYMAR
Enquanto isso a seleção 

brasileira segue tentando 
convencer o Barcelona a libe-
rar o atacante Neymar para 
os Jogos Olímpicos e a Copa 
América Centenária. O clube 
catalão, todavia, está dificul-
tando a liberação para o tor-
neio sul-americano. 

De acordo com Gilmar 
Rinaldi, o staff da seleção já 
conversou com a comissão 
técnica do Barcelona para 
apresentar dados de que a li-
beração de Neymar não irá 
prejudicar suas férias, que se-
riam no mesmo período dos 
torneios. Segundo ele, o clu-
be quer que o atacante tenha 
um período de descanso ade-
quado, o que não seria possí-
vel caso ele disputasse a Copa 
América.
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// Desfile Plural Minas Trend Inverno 2016

// Evento de filiação ao PSB promovido na semana passada pelo presidente do partido, deputado Rafael Motta, 
com a presença do deputado estadual Ricardo Motta, seu pai, mais o presidente da Câmara Municipal, vereador 
Franklin Capistrano e Araken Farias, que comandava o PSL e agora será o presidente do PSB em Natal

// Jornalistas Diego Negrelos e Eline Eulália no 
lançamento do novo ‘menu’ Real Botequim

// Telma Menezes conferindo as novidades em evento Arezzo

Sobre a defesa 
da presidente 

Dilma feita pelo 
advogado Geral 

da União José 
Eduardo Cardozo 

na Comissão de 
Impeachment:

Site Rede Brasil 
Atual:  

“Apesar do ‘jogo de 
cartas marcadas’, 

defesa de Cardozo 
pode influenciar 

indecisos”.

Jornal Estadão:  
“Defesa de Cardozo 

‘não interessa’, 
diz relator do 

impeachment”. 

AO
C
O
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>> Susto

O secretário 
municipal de Saúde, 
Luiz Roberto Fonseca, 
tem recebido muitas 
mensagens de apoio 
nas redes sociais. É 
que o gestor da saúde 
natalense precisou 
se submeter a uma 
angioplastia e a 
um cateterismo de 
urgência esta semana, 
após sentir-se mal 
enquanto despachava 
em seu gabinete nesta 
segunda-feira.
Luiz Roberto sentiu 
fortes dores no 
peito e procurou 
atendimento na 
Promater, onde 
foi diagnosticado 
com um quadro 
de Síndrome 
Coronariana. Ele está 
em observação e o 
quadro é considerado 
estável.

>> Mirando

Os cortes de nomes 
indicados por 
Henrique Alves 
para preencher 
cargos federais 
no RN também 
já começaram 
a acontecer. 
Aqui no Estado 
o primeiro alvo 
foi a Companhia 
Docas do Rio 
Grande do Norte 
(CODERN), que por 
determinação da 
Secretaria de Portos 
da Presidência da 
República, mudou 
de comando: Hanna 
Yousef Emile Safieh 
passa a responder 
interinamente 
pela presidência 
da empresa, 
em substituição 
ao engenheiro 
Emerson Fernandes 
Daniel Júnior.

>> Postura

O Ministro do STF 
Marco Aurelio Mello 
concedeu ontem à 
noite entrevista ao 
vivo no programa 
Roda Viva (TV 
Cultura). Na bancada 
de entrevistadores, 
jornalistas 
representantes dos 
seguintes jornais: 
Estado de São Paulo, 
Valor Econômico, 
Isto É, Folha de 
S.Paulo, Época, 
todos de tendência 
pró-impeachment.
Entre as respostas às 
diversass perguntas, 
Marco Aurélio 
Mello criticou de 
forma enfática a 
divulgações das 
interceptações 
telefônicas pelo 
juiz Sérgio Moro. 
“A divulgação é 
condenável a todos 
os títulos, já que 
temos uma lei que 
impõe o sigilo. 
Agora, o conteúdo 
também é algo 
superdesagradável, 
para dizer o 
mínimo”, disse ele 
logo na abertura do 
programa.

>> Opinião

“Nós não temos 
há algum tempo 

governo, porque falta 
um entendimento 
entre o Executivo 

nacional e o 
Legislativo. A 
presidente da 

República diz que 
a primeira letra 
do alfabeto é A 
e a Câmara dos 

Deputados responde 
‘é B’. Aí, nós temos 

o aprofundamento 
da crise econômica 

financeira, que 
repercute na mesa 

do trabalhador. 
E temos o 

aprofundamento 
por quê? Porque 
temos uma crise 

política. Enquanto 
nós não tivermos o 
entendimento nós 
permaneceremos 

sem governo”. 
Ministro do STF 

Marco Aurélio Mello 
no programa Roda 
Viva (TV Cultura).

>> Cena bizarra

Hashtag #JanainaPascoal virou assunto dos momentos 
no Twitter do Brasil ontem. O discurso descontrolado da 

jurista - e uma das autoras do impeachment - durante 
movimento a favor do impedimento de Dilma realizado 

nesta segunda-feira em São Paulo a fez parar nos 
‘Trending Topics’.

>> Desespero

Outro detalhe da entrevista foi o nítido descontrole do 
editor do jornal O Estado de S. Paulo José Nêumane 

Pinto, que precisou ser contido várias vezes pelo 
intermediador da entrevista. 

O editor do Estadão fez críticas ao Supremo, ao qual 
chamou de “muito leniente”, e afirmou que o ex-

presidente Lula - “que é um grande malandro” - está 
sobre “a sombra da impunidade de vocês!”. Nêumane 

também acusou Dilma de estar “trancada no Palácio do 
Planalto comprando votos”, ao questionar declaração do 

ministro de que há uma evolução na Justiça brasileira, 
no sentido de que as instituições estão funcinando. 

“E o que você quer, um paredão de inquisição na Praça 
dos Três Poderes?”, perguntou Marco Aurélio Mello 

ao jornalista, explicando que é preciso seguir os ritos 
processuais, o direito à ampla defesa e a Constituição na 

apreciação das ações. 

>> Mudando de presidência

O PSB em Natal tem novo presidente: Araken Farias, que 
presidia o PSL, que virou o Livres na semana passada.

A filiação de Araken ao partido comandado pelo 
deputado federal Rafael Motta ocorreu na presença do 

deputado estadual Ricardo Motta e do presidente da 
Câmara Municipal de Natal, Franklin Capistrano.

Giro pelo 
Twitter...

...do senador Romero Jucá, agora presidente 
nacional do PMDB: “O Eduardo Cunha não é o PMDB. 
Ele é um quadro e vai ser investigado. Não somos contra 

a Lava-jato. Nós apoiamos a Lava-Jato”;

....do presidente do América, empresário Beto Santos: 
“Precisamos resgatar o programa familiar que o futebol 
sempre foi. Pais e filhos,famílias e amigos indo juntos a 

campo sem risco de violência”;

...senador Cristovam Buarque: “NemDilma, 
nemTemer. Nova eleição é a solução. Tá na hora desse 
debate, do impeachment dos modelos político, social e 

econômico”.
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Eu, Rio
Dedico a coluna a Albimar Furtado.
Um mestre, um homem de caráter 
limpo, alma às claras.

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Não falo do outro, a 
não ser para ajudar, 

engrandecer, edificar. 
O nome disso também é 

felicidade.
 E boa educação

Do outro lado da vida

Closet

Gillette

Gasparzinho

Eu prometo

Todo cuidado é pouco, com as mídias sociais.
Ontem, na cidade, uma jovem de 17 anos tentou tirar a vida porque o ex-
namorado postou um vídeo dos dois, namorando...
Hoje o perigo está maior. O Whats (nas mãos de quem não tem coração) 
se transformou em arma perigosa: um breve filme privado, uma conversa 
particular e... “as gentes” de caráter duvidoso... espalham, colocam em 
grupos, gritam, denigrem.
Acho essa história de “printar” conversa um crime, dum canalhismo sem 
igual.
Não abro, se abro deleto sem ver.
E jamais espalho...

Fazer aquilo que adoro cantar... Não devemos, nunca na vida, ser um fio 
condutor da maldade.
E sempre fazer com o outro o que gostaríamos que fizessem conosco. 

Não está estampada na 
roupa de seu ninguém a 
sua competência, a sua 
inteligência, a decência da 
sua alma.
Mas...

Alunos da UFRN andaram 
meio assim com um 
professor, de sociologia, 
que aparecia para dar 
aulas de bermuda.
Paulista, o excelente 
profissional alegou “calor”.
Alunos alegam que se 
sentiam “pouco à vontade”.

Paz reinada, professor 
agora desfila todo 
embrulhado.

Um ramo vai bem das pernas, na cidade, ao que tudo indica.
Seis barbearias abriram, em Natal, do ano passado.
Das quais quatro ganharam evento assinado pela Casa de Ideias.
E todos estão, na medida do possível, satisfeitos.

Claudia Rocha é anjo bom, trabalho lindo pelo ser humano, por essa, 
outras vidas.
“Conflitos Emocionais” é o nome do encontro que o Centro de Caridade 
São Francisco pilota dias 16 e 17, no Sítio do Baiano, em Ceará Mirim.
Silvio Romero, Paula Zamp e César Rocha vão falar.
E emocionar nossas vidas.
Para saber mais 99180.0858 / 99198.4889.

Na contramão de tudo: 
crise, cruzes e credos, a 
Ecocil fechou o primeiro 
semestre rindo até para o 
vento.
Com o melhor resultado 
em vendas da sua 
história, os Bezerra de Seu 
Fernando engatam sessão 
fogos de artifício para 500 
corretores hoje, numa 
boate da cidade.

Enquanto as eleições não chegam, a chance de vivenciar esse “climão” 
todo acontece no Contemporâneo, onde a escolha da nova diretoria do 
grêmio estudantil foi formatada de acordo com a legislação pertinente, 
preparando eleitores de primeira viagem para o pleito municipal de 
2016.
 
A dinâmica já dura duas semanas e teve o seu ponto alto segunda, com a 
realização de um debate eleitoral, candidatos discutindo “horrores” suas 
propostas e respondedo a todos.
 
A campanha nos moldes do processo real é um grande exercício de 
cidadania, um aprendizado, uma declaração de amor à vida política, 
execrada por essa vergonha que acolá o país.

Lindo, o trabalho de Irany Xavier Andrade!

Pela primeira vez na vida realizado em Natal – e no Nordeste - a posse 
do presidente da Federação Nacional dos Atletas Profissionais de 
Futebol, com Felipe Augusto Leite no trono foi, antes de ontem, um 
sucesso - e ao som da sanfona poética de Robson Farias. 

O natalense, advogado, presidente do Sindicato dos Atletas de 
Futebol Profissionais, eleito por unanimidade no mês passado, em 
Porto Alegre ganhou, num hotel da Costeira, em plena segunda, um 
sem fim de prestígio e vivas com a presença do presidente da CBF 
Coronel Nunes, do vice-governador-sangue-bom, Fábio Dantas, muitos 
jogadores de outrora e atuais e delegações vindas dos quatro cantos 
do Brasil. Apenas do Maranhão não veio ninguém, por motivos outros 
não pode comparecer.
 
No comando do evento, a FENAPAF – e Felipe, um cara super do bem, 
um porta bandeira do esporte potiguar.
Mais o jornalista Allan Oliveira, cabra bom.
Casa de Ideias assinou a concepção visual da palestra, hall, cocktail e 
inspirou-se no Nordeste com vida e chuva para criar a festa.

Toda sorte do mundo para Felipe, sua luz, seu trabalho sério, seu 
abraço sincero ao esporte do Rio Grande e dos Brasis.

PELEZINHO

Papouco

Muita gente, no Rio 
Grande do Norte duma 
ponta a outra, voltou 
a receber, esses dias, 
ligações ameaçadoras de 
supostos sequestros.

As ligações vêm, em 90% 
das vezes, de números 
confidenciais.
Pedem mil reais, cinco mil, 
dez mil – e desesperam 
famílias inteiras.

Caos

//KOJACK 
Todo na beca, sorriso de queixá 
a queixá, Flávio Boaventura, de 
folga do América, posa de galã 

em noite de viva a  FENAPAF

//CRISTIANO RONALDO 
Márcio Passos troca o ABC pela festa que 
congestionou Natal de craques antes de ontem 

//MARIA CHUTEIRA  
Toda boa, Maria Souto está, também, de parabéns. Tudo as mil maravilhas na 
posse de Felipe Augusto Leite no trono da FENAPAF 

//TARCÍSIO MEIRA 
Flávio Anselmo se joga, 

cheio de fãs, no festão 
FENAPAF,  sob o crivo 

da Casa de Ideias 

FELIPE SILVA
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Cultura

Ator fala sobre Afrânio, personagem interpretado nas primeiras semanas da 
novela da Globo por Rodrigo Santoro, e que entra na terceira fase a partir do dia 11

agência Estado 

D entro de uma 
semana, Rodrigo 
Santoro vai entrar no 

corpo de Antonio Fagundes. 
Ou melhor, o coronel Afrânio, 
que hoje vive em Santoro, 
passará a habitar a pele do 
outro em Velho Chico. É 
novela, vá lá. Mas, revendo 
aquele libertário personagem 
que conhecemos no primeiro 
capítulo, imerso na revolução 
cultural de uma Tropicália 
que fazia Salvador ferver, e 
que foi se transformando na 
mais fiel tradução do coronel, 
capaz de mandar matar 
e calar quem o confronta, 
a mudança física parece 
coisa pouca. "Eu digo para o 
Rodrigo: 'olha o que a vida fez 
com você', que triste", brinca 
Fagundes.

Antônio Fagundes 
relutou em contar como 
seria seu visual em cena 
- "Tenho certeza de que o 
público vai se surpreender", 
disse. A imagem do Afrânio 
de Fagundes só chegou à 
redação do Estado na noite 
de sexta-feira, por e-mail, 
quando enfim tivemos o aval 
do diretor Luiz Fernando 
Carvalho para mostrar o 
novo Saruê. O ator assume 
o personagem já com 
alguma carga de maldade 
nas costas. Durante a festa 
de lançamento da novela, 
há menos de um mês, 
Fagundes - que de Benedito 
Ruy Barbosa já fez Renascer, 
O Rei do Gado, Terra Nostra, 
Mad Maria (minissérie) e 
Meu Pedacinho de Chão 
- disse que as histórias do 
autor não têm vilões. Afinal, 
os malvados das sagas do 
dramaturgo costumam ter 
seus pecados arrefecidos ao 
longo da trama. Pergunto se 

ele ainda pensa assim, depois 
de ver do que Afrânio é capaz. 
Ele arrisca que, talvez, no fim 
da novela, sua previsão se 
confirme. "Acho que novela 
do Benedito, como devia ser 
na vida, não tem vilões. Ela 
tem humanidades, pessoas 
que fraquejam em alguns 
momentos, erram, mas 
também que, apesar dos seus 
erros, são capazes de se rever."

Ou não. Em menos de 
um segundo, Fagundes refaz 
seu raciocínio: "Se bem que 
acho que a realidade está 
desfazendo isso tudo que 
estou dizendo. Nós estamos 
vendo agora, na realidade, 
vilões, canalhas inteiros, 
pessoas que não têm a menor 
possibilidade de se redimir. 
Você vê um Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), por exemplo, é 
um personagem fabuloso, 
mas ele contradiz isso. Não 
tem humanidade. A realidade 
realmente nos destrói 
um pouquinho quando a 
gente quer enriquecer os 
personagens. Se a gente 
pegasse esse enredo que 
estamos vivendo, ontem 
mesmo eu falava isso 
ao Daniel Filho, diriam: 
'Desculpe, está muito mal 
feito. Esse personagem 
aqui não existe, está muito 
maniqueísta'".

No caso de Afrânio, apesar 
da esperança em encontrar 
uma figura mais humana 
no fim da novela, a virada 
de Santoro para Fagundes 
representa um hiato de 28 
anos no enredo e ele chega 
a esse novo tempo mais 
malvado que nunca. O texto 
de Edmara Barbosa e Bruno 
Luperi, filha e neto do autor 
da história, respectivamente, 
ganha tinhas políticas bem 
mais fortes. Afrânio se torna 
uma aberração do símbolo do 

coronelismo, com ações nada 
camaradas. "Ele constrói uma 
estrada, é muito aplaudido 
na inauguração, é fantástico o 
que ele fez naquela caatinga. 
Agora, a estrada só vai até 
o entreposto dele", conta o 
ator, que vê semelhanças 
profundas entre a trajetória 
do personagem e os rumos 
do País.

"A novela fala desse 
Brasil que a gente está 
vivendo. A gente percebeu 
um movimento político a 
caminho de uma coisa boa 
e, de repente, descobriu 
que não, que não estava 
caminhando, tinha uma coisa 
corroendo por trás. Esse 
Afrânio, esse personagem que 
o Benedito criou, é o retrato 

do que a gente está vendo aí. É 
um cara que tem informação, 
é advogado, lidava com a lei, 
e é tirado daquele possível 
ambiente dele, civilizado - 
não é à toa que começa na 
Tropicália, um momento 
moderno, revolucionário, de 
virada para a modernidade 
do Brasil - e o jogam no meio 
da caatinga, de um sistema 
montado há séculos, que ou 
ele morre ou ele preserva 
aquele sistema.

Durante nossa conversa, 
Fagundes, que chegou a 
militar pelo PT há mais de 
duas décadas, não menciona 
siglas partidárias - a não ser 
o PMDB de Cunha, citado 
nominalmente. Desde que 
percebeu que não teria 

na TV, depois de ajudar a 
eleger alguém, os mesmos 
segundos que tinha durante 
a campanha, para discordar 
de alguma ação do político, 
nunca mais emprestou a voz 
para publicidade eleitoral.

Política, sim, ele tem feito 
como uma espécie de líder 
artístico dentro da Globo, 
título que dispensa. Há mais 
de dois anos, em comum 
acordo com colegas que 
buscavam melhorias nas 
relações com a emissora, 
passou a emprestar sua 
casa para reuniões em que 
o elenco discute de tudo 
um pouco - dos cachês para 
participação em programas 
da casa a prazos de entrega 
de capítulos para gravar. 

Houve um tempo em que os 
atores recebiam os roteiros e 
capítulos a poucas horas de 
gravar, o que comprometia a 
qualidade artística. 

"É o Mova, Movimento 
dos Artistas, mas, na verdade, 
a gente fala mesmo é sobre 
a profissão, inclusive teatro, 
cinema, comercial. Isso 
implica uma participação 
da Globo também, que 
acompanha esse movimento. 
Quando a gente faz uma 
colocação que a empresa 
acha injusta, ela reage, e como 
a gente não tem nenhuma 
postura de confronto, nossa 
ideia é de somatória do 
resultado artístico, e a coisa 
acaba funcionando", finaliza 
o ator.

Antônio Fagundes vê o 
Brasil em “Velho Chico”

// ator é habitué da obra de Benedito ruy Barbosa; trabalharam em renascer, O rei do Gado, terra Nostra, Mad Maria e Meu Pedacinho de Chão 
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A Secretaria da 
Cultura do Estado 
de São Paulo abriu 

inscrições para a nona 
edição do Prêmio São Paulo 
de Literatura, um dos mais 
conceituados do gênero 
no país. O prêmio de 2015, 
por sinal, foi vencido pelo 
autor potiguar Estevão 
Azevedo, com o livro 
“Tempo de Espalhar Pedras”. 
O edital está disponível 
no site do Prêmio (www.
premiosaopaulodeliteratura.
org.br).

A premiação contempla 
romances em duas 
categorias: “Melhor Livro 
do Ano”e “Melhor Livro 
do Ano – Autor Estreante” 
– esta última dividida em 
duas modalidades “Autores 
com Mais de 40 Anos de 
idade” e “Autores com 
Menos de 40 Anos de idade”. 
Os candidatos podem se 
inscrever até di-a 12 de maio.

O Prêmio São Paulo 

de Literatura tem como 
premissa incentivar a leitura, 
a produção e a difusão 
literária, contribuindo para a 
formação de novos leitores e 
escritores. 

A premiação também 
se destaca por reconhecer 
os grandes nomes e os 
novos talentos da literatura 
brasileira contemporânea, 
sendo um dos poucos no 
país a ter categoria específica 
para estreantes. 

As obras concorrentes 
são de ficção, no gênero 
romance, escritos 
originalmente em língua 
portuguesa, com primeira 
edição mundial no Brasil em 
2015. Atualmente, o Prêmio 
São Paulo de Literatura é o 
maior do país em valor de 
premiação individual: R$ 
200 mil para o Melhor Livro 
do Ano e R$ 100 mil para 
cada autor estreante nas 
submodalidades +40 e -40.

Na categoria Melhor Livro 

do Ano, poderão se inscrever 
autores que já publicaram 
romances anteriormente. Já 
na categoria dos estreantes, 
os escritores podem ter 
obras publicadas em outros 
gêneros, desde que o livro 
inscrito seja o seu primeiro 

romance.
Em 2015, Tempo de 

Espalhar Pedras (Cosac 
Naify),do potiguar Estevão 
Azevedo, foi eleito pelo júri 
do Prêmio São Paulo de 
Literatura o Melhor Livro 
do Ano. Já a pernambucana 

Micheliny Verunschk, 
comNossa Teresa – Vida e 
Morte de uma Santa Suicida 
(Patuá),foi contemplada na 
categoria Autor Estreante 
+40 e Débora Ferraz, 
também pernambucana, 
recebeu prêmio na categoria 
Autor Estreante -40, com o 
romance Enquanto Deus 
Não Está Olhando (Record).

Grandes nomes da 
literatura nacional já 
venceram outras edições do 
Prêmio, tais como Cristóvão 
Tezza (O Filho Eterno), 
Ronaldo Correia de Brito 
(Galiléia), Raimundo Carrero 
(Minha Alma é Irmã de 
Deus), Tatiana Salem Levy 
(A Chave de Casa), Rubens 
Figueiredo (Passageiro do 
Fim do Dia), Daniel Galera 
(Barba Ensopada de Sangue) 
e Bartolomeu Campos de 
Queirós (Vermelho Amargo).

Criado em 2008 pelo 
Governo do Estado de São 
Paulo, o Prêmio São Paulo de 

Literatura é o maior do País 
em valor individual e tem 
como principais objetivos 
incentivar a produção 
literária de qualidade, apoiar 
e valorizar novos autores 
e editoras independentes, 
além de incentivar a leitura.

Em 2015, 215 livros 
entraram na competição: 111 
de autores veteranos e 104 
de autores estreantes. 

A edição contou com 
um aumento de 40% nas 
inscrições em comparação 
ao ano anterior, quando 153 
livros disputaram o prêmio - 
67 obras na categoria Melhor 
Livro e 86 obras de Autores 
Estreantes.

Desde que foi criado, o 
Prêmio teve participação 
de mais de 1.200 livros 
e premiou 16 romances, 
contribuindo de forma 
decisiva para dar visibilidade 
não só às obras vencedoras, 
mas também aos trabalhos 
finalistas.

// Letras

// Potiguar Estevão azevedo recebendo o prêmio em 2015

DIVULGAÇÃO

Abertas inscrições para nova edição 
prêmio São Paulo de literatura


